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"PREVISÃOl; DO TEMPO
Fort:tecida pela TRANSBRASi.L e válida

àté às 18 horas de hoje: Tem�eratura estável.
Umjdad� relativa do ar em 80%. Ar calmo.
ViS\ib1Hclade moderada. FfreSSJão .:ihl"Jl)sférica
em lOHÜ' milibares. Possibilidade de entrad",
de frente fria{ no stJl do Estado.

esse

Rio, é mais um' respiro ao convulse hân

sito' de Blumel1atl. Num pento estratégi
co da geografliá dtadina e justamente
onde mais se concenha o fluxó cio tiMe-

go - principalmente nas pique
- será 'de graneie, -valla aos; 'veículos;
'bem C9m,o ii pedestres que mantenham o

SEU itinerário naquela região. Resta aín-.
da saber' sé 'operara com "duas mãos" ou

"mão úniCa". Certamente é assunto que

deverá ser decidido, provavelmente; nas

próximas horas, uma vez que se prevê
'para ainda 'na corrente semana ti libéra-
ção do trecho cltado. ' i

o mU5�có!6go'� pe5tll;i,�drir, ao 'Brasil, .cnde realiza confe-"
,

'. Têfl�ias geralmente enl íl�ivef-
Curt Lang do, Uruguai" está.

1 ' .
sidades.

entre nós desde, ontem, fa an-

,','CárIes Gql1CS"; onde ontem

mecmo ministrou sua primeira
ccnfcrência,

do sobre a I\ILÍska Histórica

Brasileira:
l\,Ias, aqui em Blumenau,

ele fei trazido pela direção da

�ociédade Dramático-Musical

Hoje, as 20 horas, voltará a

falar sobre o assunto (música
brasileira barroca) e depois

ARE,NISTAS' CRIAM MDB
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horas um g;UlJO di�sidente da Are�a de Jarazuá do. 'Sul; re�ol-
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tado cont.ra ,85 divergências existentes no diretório municipal -do

partido resolveu- 'colher as assinaturas exigidas, pela Lei Elei- .

torai e fundou naquela cidade à Diretório Municipal do MDB;'

até

,"Quanta verdade tristo
nha 'ou mentira risonha
uma carta nos traz .... " E
,(, blumenauense escreve

em média mais da, h"ês mil
'cartas por mês, fora a cor-

resp'()ndl�nt.�a :ofic�al. Oes�
!Se número,' vinte, por cen

to 'se desfi nal'l1 ao exteriori
• cabendo a destinatários do

, Estado de Santa Catarina
mais' da, metade do resto

das corr�:pond€'ncias ' ex-

pedidas.
'

Apenas vinte, em cacl<l;j
cem cartas, seiJuem sob a

forma de �9ist;o. As dc�

mais, independendo do' en-l
'dereço a que visem, são

postadas', $Ob a ,forma co",

mum, mesmo G\'Ue sejam
de�pacbadas por via aérea
011 terrestre.

Vilmar i=abene, fundo
nirio' doS' Cor.reios e Tele.

grafos de, IJlumenau, en
.

treV'is,tadio pela reporta
gem' de "A Cidade", forne
ceu os dados' que ora pu

bli'camos, esçlarecendo ain
da que a cada seis meses

é feita uma ,pesquisa duo

rante alguns dias, pára se

obter a média da corres..

pondência expedida ,e mes-

As divergências .da Arena de Iaraguá do Sul data. desde, a,

.instalação do pntiido, 11aqtiele' mUlÚcípio, ,quandu ex-udenistas

e ex-pe�sedistas ingressaram no partido situadónista. Os' p'ri�
meiros co�Úinu= até bÇ>je Hperados pera industrial Victor Ballet-

,

e estes últímo� estão sob, ,a líderença do. Sr .. Ronaldo Bor-

� nusch.

Os· ex�udenistas que flÍzem à rilaioria na com'cnção esco-'
lheram para candidáto a prÚeito, um' liderado do Sr: Victor
Bauer, �0:r;1 o que; não concordaram ,os excp'essedist.'ls. Estes, ,li

disputa à prefeitura numa sublegenda, preferiram desvÍncülár-'

se dO, partido e conc�rrer nq novo diretório. oposicionista por

at::! e entregaram a do-

lider dos cx:-pessedis!as que

os votos

PTB.

"'T -t,,,,, "
n ao cemecou

""
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I Hoje pela manhã, seguiram com des

,j
tino a Curitiba, três,membros da Cernis

� são Executiva da VII Famosc.
� ,

.

� ,Na capital paranaense, entregarão
� convite pessoalmente ao]General Airton
�. Pereira Tourinho, Comahdante da Quin
� ta Região Militar 'e' QU,inta Divisão de

V Infantaria, para que êle se faça presen
,

te nas solenidades dé abertura da Feira.
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Também tentarão junto a aquela au

toridade militar, a Iiberação de três ban
das do-exercito, para estarem presentes
durante os dias ele exposição, além de
projetores e holofotes de São Francisco
do Sul.

Os três encarregados elo contato com

o General Tourinho, são: Ruy Wílleeke,
Major Horácio Rebêllo e Geováh Ama
rante.

.

brasileira:

rumarã para ,outras cidades

brasileiras, 'end\'! tem novas

conferências prcgramadus.

PGr outro lado, apesar 'd::

nada ter sido confirmado ain

da, a Orquestra Sinfônica da

Universidade Federal do Pu

raná deverá estar aqui no, dia

25 do corrente, para um con

certe: no Teatro Carias Gomes.

A entrada ao público �'"
gratuita e todos poderão com

parecer.

ontem
desde ontem, está funclcnando o "Tritão"

próximo ao Corégio Santo Antonio. É o local
certo para um lanche rápido e gost,so. Se vo

cê estiver com seu carro, basta estacionar IS

'fale." um pequeno sinal para ser servl'do' sem
sair de seu automóvel.

Em Blumenau, no dia 31 um

grande desfile de bicicletas

Dentro do piano das comemorações alu
sivas ao Sesquicentenário da Independên
cia do Brasil, na manhã do dia três de
setembro próximo, deverá ocorrer um

desfile' de 'bicicletas em nOSH! cjdade .

O Liens Clubes de Blumenau - Centro,
Sul e Cidade Jardim" que tem em sua

presidência Bernd Meyer, Normando Fal-
�

ce e Nildo Teixeira de Melo, (foto) res

peotivam!'nte - i; quem promove a con

centração, inclusive atravl?s da Monar:{,
Vti lar e Prosdóc:imo, proporcionando vá

vios ,prêmios aos participantes, Em en

trevista especial à reportagem de "A Cio
dads", na manhã de ontem, junto a um

representante da Cemlssão Municipal
responslÍvel pelos Festejos do Sesquicen
tet1ário . e mais os Presidentes das sec

çõe,s do Lions Clubes de Blumenau, fó.
ram postos em pauta quais os conceitos
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ciano Cassina, f'ilho do homem

mais rico de Palermo foi se

�lüestrado PCl- quatro indiví
duos armados sob os olhares

de numerosos pessoas que se

mo recehida" ,na Agênc,ja
de nossa Cidade_

,

Os tele'Bramus' oscilam
na base d,� seiscentos a

cada dia. A variação que
sofre a média. da estatísti-

ca apresentada, Se deve
aos fatores que muitas 've
:zes, pelaS! mais �/al"iadas,
causas - mudança de eni,

,

clereço, faltas de dados, e

outros motives mais - im-

,
, ,

,HOJ_E it noite (ZU,30 llor_às) o' rm�si�
cologn Curt Lange fara Sua ultima

conferência no ,Teatro Carlos Gomes.

I
�possibilitam aos mensagei-, �

ros c:!.'O êxíto de suas t<lr�- [I
fas'- Pais uma carta é sem- /,
pre uma carta, mesmo ei .. 4
vacla de alegrias ou carre- �sada de pesares. �

�
-- .
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.
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i! serem adotados,
,

visando à finalidade
de premiar as equip'eSr ou indrvsdual
mente os d'sstliames, Serão. mantidos

posteriores centatcs nos colégios e indús
trias a fim de que a participação em

equipes dessas entidades coroe de SUces

so. a idéia a ser desenvolvida, Nos pró
ximos dias, teremos detalhes maiores a

t espei ro de aconrecimen+o que engalana-
r": ainda mais a nessa cidade du'rante os ;1
festei05 da Independência, No. entanto, �
iá se sabe que o percurso a ser cumpri- 1
do feri como. ponto de partida o final iI
da Alameda Rio Branco e como destino "

a Famosc, na Velha. Ocupará alguns rre- 11
ches da XV de Novembro, parte da Bel- ij
ra-Rio e depois através da Sete de Se- j
Iembro chegará à Famosc. P.suard�m()s
maiores especificações relativas ao as

sunto,

cr.ccnrravarn . DOS, terraços ,e

ncz cafés do centro da cidade,
sacicnal ocorrido em Palermo
desde que, no verão passado.
vários meliantes fizeram o

,mesmo cem o filho de um al
to chefe da Mafia e o solta

ram cinco meses depois, 'me
diante o pagamento de um

resgate que, segundo cálculos
da pó�ícia foi de um biíhâo
de liras (1f1.4 milhões de cru

zeiros),

Na vizinha ilha da Surde
nha, quase simultaneamente,
vários pistoleiros mataram

quatro pesscas e feriram outras

duas quanJo tentaram scqiies
trar um médico riquíssimo.

, O seqüestro de Cassina, de

37 anos, é o crime mais seu-
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IOs exames na i
I
Ordem dos Músicos 1

Esta é para você que é músico, ou que
pelo menos tenta executar algum instru ..

mento musical.

É que a Ordem dos Músicos do Bra
sil secção de Blumenau, estará realizan
do exames de, habilitação amanhã, em

sua sede, no horário das 9 às 11 horas e

das 13,30 às 15 horas.

O referido. exame,' destina-se a ele
mentos possuidores de matrículas venci- �
das ou a vencer durante o corrente mês. �

=="
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AMAR É ILIGAR PARA O ESCRITóRIO DELE

QUANDO A MúSICA DOS DOIS �
,

ESTÁ NO AR �
PELA ALVORADA j

I em mateyia de rádio 10 anos na frente i}·
���%� ��

Ob;i-etivando imunizar a cidade do ba

rulho crescente a cada dia qué passa,
os rotarianos lançarão ,a Campanha do

Silêncio". 1fIIII NO CENTRO de Forma

ção Profissic,nal do SENAC. estã&,aber
tas asi matrículas' para os curSos ·de

Auxiliar de Escritório e COri-esponüen':
te Ca.mercial. Os :referidos

c

cursos' se

rão iniciadQS dia 2& próximo., l!IIIif Ei\1

SUA reuniãIJ marcada para a pi"ótima
terça-feira" Q, legi.slativo municipal

vai ouvir um técnico, do SERFHAU, pa
ra nava,s informações em tôrno do

Projeto de EsgôfoS' Sanitários de Blu

menau ... NA l\l.1\NH..Ii de hoje, o Co

ronel Clóyis Antoni& Soares, Coman
dante Geral da Polícia Militar do Es

tado do Rio Grande do Sul, realiza

visita à Terceira Companhia de Cor
po de Bombeiros de BIUlUenau, acom
panhado, de mais três oficiais."
PARA quem ainda nã.o experiment-ou o

som ,dos Futuristas, eis a oportunida
de. Amanhã eles esta.rão anImando
baile, programado pelo, Clube Social de'
Caça e Tiro "Gal'cia-Jordãn". E 110

domingo a tarde, uma "soírée" também
com Os Futuristas. JIIIlf A' RESOLUÇAO
de não permitir a entrada ele ningUém
após o fechamento das bÚheterias (lOS

cinemas é o INC, em todo o Brasil. Fi-

ca a'llui. a. ret.ifica.ção-; '.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I Por que é que há evoíucãov Até 'há pouco, ape
nas' se afirmava haver a evolução, mas "ninguém a

,

explicava çcnveníentsmente, Os que tinham restrí
eões septirnl'J.?-tais à evoluç'?o a partir dei animal -fá-
zíam até piadinhas.

.
" , ,

o assunto começou a clarear, 'quan,do, na entrada
do século XX, o botânico holandês, Hugo de Vries
(!849_-1935l, no intuito: de descobrir as" C<lUMS da

evolução, desceu ao fundo das 'próprias célulás; on
de se encontra o núcleo,' no qual por sua �z os ero

mossomas, mais uma vez dhidicj.ós' em' um rosàno,
de gentes. Estes' são microscópicos grãoS de' l}roteína '

responsáveis pri!as formas, do COl1?�, quer' d�' planta'
quer do animal

;'
" ' ,',

Ora, observando De .Vries 0, comportamento' de
uma flor, denominada OE.i\,OTHERit LAl\1ARCKiA
NA, pensou t('l� ,'erificado unia tllteraç-.ão do génes,
que s� traJ.1�l!ütiu por geraç-ã.o às J1ovas: plantas'. Le
vantou ássüil a teoria da MUTA:C_4.0 GEN'ÉTrCA. co-
mo caUSa d�í evolução. Na verdade, (.'ónfirrnou-�e a

teoria. Hoje se sabe. com mais preciSão,. qlte' os ge
nes, podp'm ser alterados peia, radioatividade 'e pela·
calor. Aliás; as proteínas -componentes! instá
veis.

mesmo nún,ero
ferentes.

muros di-

A impol'tfóncia do genes se esclarece cada. vez ,

mais, como f'tllldaménto da' vida: Teoricameitte, po
de-se admiti'r < que a vida cOlneça no instante em

que as moléculas gigantes· d� proteína se' l'eún�ID
em conserv:ldos; os genes e os vinIS seriam' fOl'mas
apenas mais evoluídas e atuais.

Os grupos de moléclilas de, proteína, dos conse;r
vados', se lUiCJU, protegendo-se' par meil).de menor

('�POSição de lJ'aredes ext�rnas� Os peqUelunOS grã()s,
amda se en\'Olve111 com moléculas de á,gLúi poi'liriZ.1-
da, sob o efeito da carga do coasser'Vado. Em nova'
fase, és grãos pl'oteinicos se ordenam ein or"'aniza-

... . .'
•

•

I
,_. � �

r;'oes s,empl'e malS especializada...,� até encontrarem a

dispos,ição atm.I dos gene,s e dos vírus. Os' atuais
genes não sedam senão coass.erxados, reunidos e�l
filmnentos gr;nmiaiJo,s" os CfQmOSSOmal>: 'Tam.b.ém o

vírus, fOrrÍladQ pçla> de8inte,iJ:ação 'd.e proternas
nl1('Ieares, sel'ia um coasser\'ado mais espeeiaÚzado;
todavia não foi longe e.m sua especialiZação, sendo
hoje a' mais pr!mith'a forma de vida, de que s,e tem
conhecimento. Os genes continuaram na sÚa eva1u
ção, pórquc se organizaram em' cro�no�ómas, .

e�tes
em nílfleos cercados'.por plasma;' I) 'qual 'finalménte
se cerca de memqralJa celular osmótica" e0:J11 o fim '

de ass�mil3r alimento�. De novo �s células se l.mem
f.m colônias, cada vez mais complexaS,"vfndo fin�l
mente' criar, os animais superiores, tendo (} hom€m
no api�e.

I

I
I

Pelo expos.to, ° gemes o grilo inicial 4a vida. Slta
tnlllsformnção. ou .mutação, que se tran'smite: here-
ditariamente, c a causa da evolução.

'

Compl�m{'nta-se o processo evolutivo com a lei
da SELEÇÃO D.o l\L<\IS FORTE, que Darwin' (1809-
12,S2 propunha em. 1859, e� famoso livro, dellomi,nz· .

do SELEÇÃ.o DAS ESPÉCIES� Alegava que, aO. SID�
gir unl. novo r.spécime superior, pQ9suia Íi té'1idê�cia
de concorrer com o irmão ·ü;ferior,

..

wb�efud� 'n;)5
alimentos. li. paleontologia mostra como 'OS: -seres: '

melhor condicionados vieram substituindo nu.m.ér'o.,.
sas espicies inferiores, por vêzes', déstturnd<Í:as 'iit
teirame:r1te _

.Evoluir .é canlinhai para o mellw1'. D:esf.a sort.e',
portanto, a lei da evolução é uma satJedoria' da na

t�reza. 'Não merece o apupo- das piadinhas, que lhe
tem feito os iuvoluidos.· E fi evolu�ão vai . conti
.11.ua1'., .'

�;ç=tr._- SOMOS TlM POVO EDuaAl)O;
JJtJANTENHA A CIDAD1JJ;LIIvlPA

:.,

�.'
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blumenãlia
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,

"tu �:me;; trop tl'.l, "petite -Iíberté" _ . _

..

au but de la
premíere semaíne". ,. =un jour, au mnieu d'un ban
quet", : Tem muita gente na vontade de voltar a ser

trresponsável no quando daquela fase d� criança onde
não sabia nada de horárío, nem tínna patrao para lhe
descontar do ordenado de fome na falta, naquele tem
po onde se conhecía a.. Iíberdade de perambular pelas
campos na respiração com OS pássaros; e, quando nao

tÚlha tanta máquina, de faze� 'outr;l:$
.

�na4mnas, e o

baralho de tantos carros, e' tanta' gente pra, 'se falar,
pra seesquívar-. Seria bom pra essa gente entrar num

quarto e ímagínar em som de música que uma sema
na tem seus dias de corrida no furar os trabalhos que
o homem não pode se ater ao puramente tecnico. � se

ria bom uma transposíçâo de mente, porque a mtan-
; cia. náo volta, i1-'[uito menos aquela idjl.de em que um
pedaço de pão era, um banquete). Toda gente muita
gente sQ trabalha e morre pra trabalhar... lU1�a neu
r<?se .trabalhls_ta, por certo, ou uma luta peja sobreví
vencia, ou ate tuna mania. (DENIS DUCREST)

HE 5 M I L E D
Noutro dia de ir POl' aí andando 'sem o destino

certo porque nada tinha de fazer (quando outros tem
muito de fa�er), resolvi pegar uma ruana calçada,
meia esburacada (até que era bom, passava o tempo
contando buracos), e porque a tlumínaçao era fraca
! ainda bem, porque o claro de uma perteíta e encíen
te iluminação me faria lembrar um centro grande e

eu estava por aqui dnst.as parageris) , e me batel no as

sobio (que sorte, eu estava apenas assoinando UllUL

canção (fossa) e a empregada pensou que era serena

ta). quando encontrei um cara sentado no chão perto
de um muro rnuncs vi um muro tão XlCO e bem nmtn

do, desconfiei porque onde eu andava era uma ;Uela),
que deu no me encarar e olhar e me examínar (um
cara csquísíto) , até que parei e me botei de olhar o

cara. também. (pra quê... me estendeu a mao e me

pediu um pedaço de pão) ... , pã.o da onde meu amigo,
111e respondi Cdestendeu o braço e me pecuu dmheí
,1'0), e quase 111e disse uma piada... pensei, :pensei"
pensei, e fiquei pensando e quando me apercebt , .'. o

cara estava rindo feito um bobo. Aí me peguei na
curiosidade e. descobri a verdade (enquanto pensava
se ia ou não ajudar c coitado, ele enlouqueceu e de
poís morreu). Cheguei tarde na vida dele, E quantas
vezes aqueles que tém bens, chegam tarde pra dar em

prego, ou, levantar um pouco o peso de um corpo ra

quítico dos miseráveís jogados nas estradas, ilHe
smiled' . (leonidas de leão)
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VELHA'CAP
, ,.ceá. estames, d�(I"uma de COrl�espondente.de ,gue).�� <

ra, diretamente da ex-Destêrro. então uma cidade pe

quena. �'ascida numa iÚi.a., só tmna uma coisa: era

'bonita. Em 18M, acouteceu o ''''eu te batizo Florianó

polis", Q padrmho, o governador Hercillo LUZ. De

pai;;, cla.fO, coineçaram a. surgir miia porçao de tran

sas nesta tena de.sol e mar. Uma das primeiras; e que

até noje perÔ-tlia', figurando como característica prin
'cipaI, a ponte pênsil: que leva o nome do mesmo Her

cílio Luz. Na topografia, 'malTa é o que não falta. E

são justamente estes morros que diferenciam Floria

n,ó�o1is d,o resto das ,cidades catarinenses, que. em ge

ral; são cidaues p1anas. Ah! J:.. ponte. Uma coisa,linda.

quando o sol cai, e a gente "fica de olho 110 perfil da
, iÍha, vendo.aquelas sombras avançarem por sobre o
,

omar, às .vêzés tomando .foi·mas fantaEmagoricas, outras
vêzes, simplesmen.te melaJ1có�was, bein na médida pa

raum,poeta, com o,cor<loçá{) cheio de angústia. Qlial
quer pessoa que chegue à ilha, dá de cara com a ponte,
que, como tQ40 o inundo sabe: é a única via de acesso

a ela. Por enC],Jahto. Pár�ce que daqui a uns dez anos,

vão constnli'r tUna outra. Os p�'ojetos, pelO menos, já
estfi,o p�'ontos, Outro �h! A L?goa da Conceição. Uma
pena que agora não seja verãq, pois garanto que voceS

no'.estlU'il,im,Ie.'1do a coluna, já queoestaríamos (csta

rfllIllos tuna,üva. Só eu) lá, de papo pro ar, boiando
ngs ,águas mansas daquele C(l,plicho da Ilatureza fnem'
me ,perguntem qual foi o poeta que bolou esta. frase, '

que 'não sei). enchendo a boca de camaréies, de olho

nos ü'aseiros a rebolar das ilhoas, ou, 110 que elá mlúto

por aqui, elas hnistas. Um uisquinho rOlalldo pela
garganta, e aiomeu Deus ... Nada de cidades na ma

ravilhosÍl.. la�ca. Uma simples vila de pescadores. Se

você aindá não conhece o lugar, e quandO chegai" aqui
e ver mÚifa :i>iaca ge restaurantes, 113.0 se assüste. Tem
tanto assim no duro. Restaurante é o que �na.is proli
fer�. Dista 10 quilómetros do centro. MIas' parece que

fic!,l- à. cinquenta, pelo 'tempo que a gente leva. Para
ché'gar lá. A estrada é simplesmente 110rri'Vel. Horri
velo mesmo .• Não pensem que' é um buraquinho aqui e
outro acolá. É mu buracão aqui,. e o outro encostado

Íleste, e assÍ]11 sucessivamente. Bis pro ah! (Bis não.

clla.. .. se é. .que hav:ül,. índios nestà terra. Nunca' tlVe

Yontade de sér aritroP61ogq, ou coisa que ti valha.

Seguinslo ,a Ba.ía Sul, lá pras bandas do Aeropo�
to" a 25 quilômetros do centro você descobrió'l. uma la�
gOl!. meio desconhecida: a Lagoa do Peri, tuna feno

m�al lag?azinha, muita. �alma.e 1?1ei<) sem ·vIela. Ain

da mais para o Sul, a praia do Campécue,· onde' está
o retiro dos Jesuítas, 'todinl1o de' pedra, conStrüido em

1955. A 'fi'ente do mono _clá para a. praia da. Arm�çãp.
O folclore nesta 'tena que a �ll1ão de Deus abençQott,'
muitas coi.'3as e .esqueceu outras, leIllbra. em alguni:�s.

'

p:ectos ° do nordeste, mas no entanto, como' em todos,
os outros lugares, vem da telTa dos seus cOlOluzado

res,' Ten-a .das rendeiras que, exe�tt�am t�ba1hos c0l!1-

plicados e de muito bom gôsto. São as mais perteitas
útistas' da 1111a. Toallms e colcl}as são o tema. prefe"
rido delas. 'ESte oficio que eu prefiro Cllamal' de arte

,

' '

pll,l,;Sa de m�. para filha e tem imporlâncüi;1undamen-'
tal,nà economia do lar do pescador. AliáS, unia coisa

está se tornando ral'a nesta terra: a:s rendeiras traba

Ulandó nas nias, ben:ando os preços de suas obras.

.Há à�$f anos iSto era muito comum na rua do Mer-

(trazida da ilha da Madeira), a FOIi� do Espirita San
to., a d�lça do Pau de Fitas, o Boi de J\.iamão (uma

dança'muito variada, com inúmeras figuras) e a Ca
cumbi, urna dança afro-brasileira, em louvor a São Be
nedito. Quem chega a FloriaÍlópolis pode conseguír
!lluito mais íníormações no põsto que o DEATUR (De-

i, raI'�à11}ento 'Autônomo de Turismo) mantem bem 'na

rnt�ada da cídade.: 011 seja, na cabeceira da ponte.

bent::e os pratos típicos da terra, que a gente pode
pedil' descansado nos restaurantes daqui. destacando
-se a. heílacíca, o curau (bolo de milho), que é sim

plesmente delicioso, o' churrasco, o cozido, e o galeto
com polenta, Bebe-se aqui muito vinho e muito cho
pe; que estão, 1105 dias de hoje, cedendo lugar a lllvá-

, são norte-amerícana; ou seja, ao uísque, e da qual eu
I' �a:çó muito gosto de participar. E olha que não deixo
de-ser patriota. Vez por outra uma pinga entra muito

bem, também, ',Quem ,vier para cÉL traga agasalhos,
mesmo no verão. Imaginem só no ínverno , O vento

sul que ,sopra quase sempre aqui é de amargar. Levan
ta Saias e estraga penteados que não é sopa. ,E corta,
o desgraçado, Mas ísto: são coisas' de meteoroloeía o

,

,

' ,� �

que não é o meu forte. Estou gastando o meu pala-
vreado, e ficando quase sem saber 6 qlle dizer, Mas

vou enrolando, As ruas, da9ui são uma desgraceíra.
Nem 'são mais estreitas. São apenas tinas. l\1:a.l passa
um. carro, 'e ainda põem mãos 'nós dois sentidos e per-

,

,
mítem 'estacionamento em rúas onde' qU3se lien1' cabe
,llma bicicleta. Falando nisto; bicicletas aqui são uma

; .. raridade. nnpressionante. Coisa que eu nunca' enten
. di nesta cidade foi o,t.rãnsito. Meu Deus do Céu. Dias
atrás fizeram uma modificação no sentido da mão das

, ,ruas. Antes, 'se você não, cuidasse tun pouco ao atra
vessar uma delas, quase morria atropela.do. Agora,' se

você, não cuidar muito, maS níuito mesmo, morre atra-
I ,pe1ado. E ainda vai ter que pagar o conserto do car-

1'0.' Uma barbaridade. Quando at.ravessar a' ponte
\imllca esqueça de olhai, pela baíà Sul e dar' uma es�,
�piada' na Draga. Sergipe, que já faz parte da paisa-

.;":' ton. Duvido que saia muito cedo de lá. Mas u�n dia
I 'iÍií �, Aproveite,

.

portanto, Cllquanto pode a,pi·��iá-la,
]:lois não acredito que vá ,ver muitas destas na sua vi

'da., Nã6 reclame que está faltando ilustraçóes DR co

luna. Nem coordenação.
Elas viráo com o tempo, não se apoquente. O tu

l'ista que chega aqUi, agora., é forçado a passar pelo
'Mercado. Se eu ,pudesse, avisaria a todos eles para

entrarem· contra":mão. Que pagassem a multa, mas

,que não:.iossem forçados a fazer isto. No mercado, você
v:3.i encontrar muitas coisas· da ill1a. E muito mais

: coisas ainda que não são {la ilha .. E O. clleiro, putz, que
,cheiro. E a hi�tielle, putz, que higiene. Mas,o povo é

: muito baeana, muito acolhedor, muito despreocupado,
enfim, brasileiros no verdadeiro 'sentido de ser. A eco

nomia da ilÍla está alicerçada qtiase que totalmente

no comércio. Possui, apenas duas indúst.rias. Uma sei

qu� é da Coca-Cola. A outra, procurem saper e me

contem depOis. O movimento: a Felipe Sclunidt é a

principal 111a. :É onde está. a grande parte do comér
cio. As gentes que passam pela rua são das mais di

versas p08sívris. O que não' é de se espantar. MaS

j se você não cuiqar, é atü'ado pPlos passantes na rua,
e se não cuidail' aí tan-.Iiém, um carro o atira de volta,

e você vai ficar neste vai-c-vem eternamente. A cate

i, draI. Pintaram a. coitada por estes tempos. TOdinlta,
I estava abandonada que fazia dó_ A pintura dela de

via' ser a Olighial, ainda, em tão mal estado estava.

Era amarela. Agora, um branco de 110spital a recobré,
dando-lhe um, ar de pU:l'eza divina, e uma imponên
cia muito mais marcante"como antes mmea: tUlha ti
do. Frente a ela, a Praça XV. Ponto de concentra

ção dos boas-vida'5, ou dos que 1'.impiesmente param ali

para dar tuna descansudinha, mas não descansam na

da, porque logo vem mn elL'{ame ele, engraxates ofere

cerem os seus serviç.os. 'A pra.ça é também o ponto de

concentração de elemcows que a sociedade atual não

reconl1ece muito, mas está. passando a compreender

melhor: as bonecas: .Não se arriSque a passar pela

práça à noite. Não ê por nada não, lllas sempre fica

um pouco chato. l\1'ãs, enfhn, VOCB deve ser dono dos

seus atos: meÍhor. das su�s açóes. lvras talelÍl0s de

nôvo das coisas bOas da praça, porque o papo' já esta

se pel'verte11do_ A.'l figueiras f0l111am éÍ1tre si runa re

pública. Admitem quem quer que seja 11a sua sombra.

E garanto cOli1o muita' cuca, genial já ficou ali. Ga

ranto também que muitas d�cisões importantes ja. 10-

;. yam tOll1.adis ntun daqueles ,*ucos" É. muito 'JoÜl o ca

mmanchão. Falemos agora úm pouquinllo dos cine

mas locais. MeSmO porque não tem mtúta coiSa que

falai· .. po; exen�plo, 'lUU '�in�. diqui ém prograina cln

pIO. Segunda-feira, estava lJ:lSSancto lá "O:;; Aventu-

reiros", ,com Alain Delon, e a seguir, "05 tres inven

CÍveis". Tá. Deu 1110rcêgo no cinema, eSbarrando con

tra a teia, fazendo alyol".O!:o, e para completar, come-

'·�ei,;.t,se;nth·\�lJlás< c�ceil:as �stranhas pelO corpo, não sei

'PorquEl� Otl sei? Não, acI10 que 'não. Outros cines in1-

pressionru.n na sua aparência exte1113" mas daí você

entra, e ,catabhul1, lá se foi a boa impressao. E iSSO

dai. Uma capital com uns cines destes é de arrepiar.
AdO{'O" C01110 aS coisas são eSCOlldidas -aqui. Prá gente
achar uma repartição ou qualquer outra COIsa, vai,gas.,.
tal' gas,olÚla rodan.do e \11Uita saliva perguntando. E .o

ma:iS engraçada é que muitas ,destas coisas que ::t 'gen-

te procurá, nem .o florillIlÕpoJitano sabe onde .e. Mas

deve-se insistir, já dizia' Jesus Cristo. Entáo, insista

moS. :rv.tas muitos outros escritos vém por aI, e vamos

falar muito mais nas coisas' 'fia ilha. Coisas que não

falamos nesta de hoje. ·M·te, por exemplO. Literatura,

gcnte, detalhes destas aí de .cima, eníl.1l1, se quiserem
saher .. ;fiquem de 01110,

,a
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Quem dá de bater papo por
aí das ruas nesta época, encon-

'

'tra três temas de conversa:

.natal do' velhinho ncel, em

Ibaixádor em 'raptos, e umas

maâames chamadas formatu-

1::15. O n::üal já nos enguliu no

âinheire; o' senhor embaixa,
dor aguarda socorro (help-ser
embaixadcr Duma época des

sas, nada bom), mas cabem
ao Govêrno as medidas, e c�as

virão na esperan;a d:! tode5;
às formaturas, es�as sim, des
filam ncs, dias ,cada qual' mais
garbosa, cngalanada, e numa e

outra, uns· T�f1exos de cultura.
Que'm se ferma? Fulano? AÚl

. {i'ha dGle?
.

Não diga? e' as

cC.fl\'ersas se perdem nas' esqui
n:::s; nos mares, nas cabelercí

ras (numa invasão total),
até no- banco. da Igreja lü

tempinho prá dica-olha" ama

nhã tem um' bailão, formatu
ra da cicraninha -, em todos
os lugares.

.. No lado da ma passa rápi

.dos dois prof.essôres, uma pro

fessora, c no momento sem

perda de tempo, cinco altinos
atacam de vez - oi, senho
res professóres, aqui os con

;Viles para a nossa formatura
.

(nesta hora é gostoso ser pro

fessôr) - e se' vão na alegria
do pensamento de sábado no

(liploma, nas palavras, vibran
tes dos oradores, nos passos d"

valsas. Noutra r'ua, mais- perto
'cali, o caminhar quieto dum,
jcvem estranha quem o conhe
se: que há:; menino? Por que
nssim de

.
ár:darcs tri?i-te'! -

;Não de triste eu ando. mas é

preocupac;ãe, me forma ama

nhã, não tem problema eu

sei, nias o que sei? Passei no

grito, na sértc; de uns 11ap6s
bem bolados c agora? Vou
dá uma de vestibular, procu
rei matéria, c me caí' no de:::â
r.imo' (quanta coisa de' seu

tf'01pd, bateu no ombro do

rapaz' e conseguiu botar ânimo

naquilo perdido na incerteza.
O rapaz deu um pulo interior,
andou mais depressa, correu,

se enfurnon '

em casa, para
sair sabe lã quando scnão ape-

nas no. dia do vestibular ...
É sábado. Palco· do Clube

em ornamentos característi
ccs Vascs de flôres, folhagens;
toalhas 'bordadas, e, gen� b�'
nita na gravata, rios vestidos
de baile nos uniformes engo
mados de colégio: O ar trans

;pira um fim, uma. batalha
termÍnada, onde soldados e

cficiais. repousam" no sorriso'
da vitória. A.s janelas ren�
tem brilhos de algo que fica

,nas saudades. As peSsoas se

clham, se admiram, se' cum

primentam, Ee elogiam a íntéo

];gência ;.de um grau alcança�
de. Alguns revcstidos de ma";
gistério

'

observam no silêncio
de' pensar; o. fmto de seus tq�
palhos. O dia a dia se foi. .o

livro velho e usado, caiu. O'
calor dó tempo, l1arou. As
noites de ptepàro, morreram.
O ambiente de escolares em

provas, em estudos, em prê
mios, em recreios e marchas,
e jogos, se deixaram para o
pafsado do ano. Eis a iur-'

ma que se evapora para outros

estágios ,Eis tôda gente que
chega a um final para entrai:'
;num plincípio.· A ·Vida.·is
mola em espiral. O 'ano fugiü
:na. rapidez. O diploma se

mostra 'na mesa. Quem dirh�7

As solenidades começam,
Oradores. Entrega. de certifi

pdcs. Palmas. Dança. E fim.
As senheras formatura�

!pontilham os �ábad(Ís na sua.

significativa. Umas preciosa,;,
eutras 11llmildes, mas {ôdas

formando pessoas humanas J'la

aspiração de ser �lguém, de

encentrar espa'ço mais amplo
para a.. ambição intelectual, de

evoluir sua mente para a gran
de luta pe�a sobrevivência. To
düs l"OmG objetivos do próprio
estudo.
N[Ío seja a. formatura uma

alégria vazia,· seja' uni prêmió
do estudo perseverante e in

tensa, seja vida, seja conse

quência de uma luta com me�

recímentos.

Tôda Formatllfll seja: um!).

matrí;::nla.

Propriedade da
E M·,C,D:__M oU oH;
Empresà de

" _ ...

Comunjca�õe$ �tda.
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Jogos Jlibertos de Santa Catarina . Se Arthur Sch
loesser, ideaJizador e por isto cognominado "Pai dos
,",ogos Abertos de Santa Catarina", fosse ainda vivo,
e pudesse ver o desenvolvimento que vem tendo, de
ano para ano, aquela semente lançada em Brusque
em 1960, por certo vibraria de emoção e sentiria que
todo ,,o trabaIJw inicial não foi em vão: de 15 muni
cípio!; participantes em 1�60 para 32 em 1971 - de
444 atletas há 12 anos akiís p;íra cerca de 3.000 ano

passado em Rio do Sul - de certa difkuldade em
se conseguir municípios promotores para os Jogos
até a "briga" verificada nes 'últimos anos, em váries
deles se candidatando a sede da maior competição
poli-esportiva do Estado, .

E de ano para ano cresce o' interesse, cresce' e

número de participantes' e aflefas e aprimora-se a

organizaçãe;; Gasta-se uma ·enormidade de dinheiro;
o trabalho é intense .e exaustivo mas, quando ao fi
nal dos jogos se extrai o' saldo da conta-correntes
entre despesas e prójeção do município patrocina
dor, a SOma deste último .: representa muito mais
além de tudo aquilo qu� a cidade ganhou. Vejam,
como- exemplo, Rio cio SuJ: c:;onstrulu-se. para os
XII"'s. JASC e lá estão, sendo, utilizados pele povo,
-um gimísió coberto, uma cand-ili de bocha, um sfand

.

de .. firo ao prato e' p<lmbo, duas', canches de tenis,
üma pista cte_ atlefismo e a 'reforma geral naqueles

. 'outros locais .exlstentés, Em Itajaí, que se pr&para
. }ebribnente para sup_laritá"r em organização tudo- o

:;,qÚé .i.á se fei; em matéria �é,Jogos Abertos, constrói
-se pistas, canchas, stands e .,' piscinas. E quem se

.lembra da eldade portuária há quatro ou cinco anos
',atrás sabe perfeita.mente que .�porte amador por lá
restringia-se ao' fuiébol de'salão e um pouco de te�
"is, de, campo ..

.

E é pór isso que para 1973, dois munrerprcs pre
param-se para sediar, essa magna . festa esportiva.
Apenas: um poderá ser indkado;.o·. cutro deverá
'.;aguardar 'PlIra concorrer' em 1974;' posslvelmente
_c;ontia Cancinhas, Curitibanos e Tubarão que já ma
'nifestaram sua' intenção de 'promover os JASC. Mas,
para 1973, Criciúma e São' Bento do Sul são os dois
candidatos. Caberá ao Conselho Técnico decidir em

setembro, em reunião. na cidade de Itaiaí� quem se-.

diará 05 XIVfs' JASC�
.

São. Bento do Sul leva vanta

gem na condição de eStar' solicitando para promover
os Jogos em 1973, desde os 7Qs JASC realizados em

Lages. Crlciõme, por seu lado, tem a favor o fator
de até agora não terem' sido nenhuma vez realizados
no sul doi Estado. Quanto· às condi;õ�s técnicas exi
gidas pelo regulamento, fafor primordial para a' in
dicação de um dos dciis, somente coril a nova visto
ria que será feita. pelo Conselho Técnico em setem-

.

bro é que se ficar� sabendo 'qual o indicado_ Nas vis
,torias�efetuadas em abril� nenhum dos dois munlcí
.pios possuía as condições. mínimas mas, em ambos,
'se estava' trabalhando com muita vontade, pois em

ambos o desejeé enorme depromover em 1973 os

Jogos Aberi'OS de Santa Catarina,
Mas, f;janhe' o que ganhar, o importante é que com

essas obras o .maior ganhacfor .. é. <I:.pr:ópria .il.!ventude
dos dois municípios que vê' noves locais para a prá.
·tica esportiva.' .

. .

. Srusque e Joinville foram os únicçs municípios' a
sediar por duas vêzes os .JASC: O Berço da Fiação
Catarineose em 1960 e 1965 e a Manchester Catari
nense em 1963 e 1969 .. Além destes ,os outros prc
motores foram os seguintés: Flodanópolis (1961),
Blumenau (962), por:to União (1964) r Lages (1966),
'Jôaeaba (1967), Mafra (1961J), Concórdia (1970) e

Riô�do Sul (971).'
.
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. A este-s homens caberá a decísão de indicar
.

o nwíüdpi.o�sede dOsXIV9s JASC; Terão que es

colher entre São Bento do Sul e Crieiúma, den
tro de um regulamento que lhes dá condições de
fazer' j�lstica,: apesar de ambos os concorrentes'.
possuírem capacidade para.promover uma com- .

petiçãu -de tamanha envergadura e estarem se

prepar;.\ndo: com afinco nara tal.'
.
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CRICIÚMA

Críciúma pretende levar pela primeira vez em 197:3, os

Jogos Abertos de Santa Catarina para o sul elo Estado e mos

t.rar ,para o povo daquela -região o que é maior festa poli-es
portiva de Santa Catarina. Possui 'pal'a talo Colézio Ma
rista-com uma quadra coberta e outra descoberta para bas
quete, volíbol e futebol de Salão; o Esporte Clube Comerciá
rio com piscina e pista de atletismo (em construcãoj além
de eanha coberta para basquete, vôli e futebol de salãé, Para
a disputa destas três últimas modalidades possui ainda can

chas cobertas no Colégio Madre Tereza Michel e no Esporte
Clube Metropol. além de canchas descobertas no Criciúma
Club que tem locais apropriados para Tênis. Xadrez e Tênis

d� �esa. Para o. Bolão es�á destacada, a-Soe, -Ilecl'eativa Ope
raria, para a' Bocha o CIrculo Operário e ainda para o Xa
drez a Soe. Recreativa Mampituba. 'FiTiahnel1te 'uRra Ó Pu
nhobol, 'I'ênis :.de Campo:' e os diversos Tiros, .

o ·+CampesÚ·é
.

�"' Iaté€lub(r�-- '-�
.....-. -- ..
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'VIRGEM - Sua vida transcorrerá'
calmamente" nest-e 'dia, podendo
'fentir:-sê mllito"afortunado ao lado
de ,alguém nascido 's9b o signo de
Touro .• Fará amizade, eOIn ,pessoa
bástante. intelectualizada. Negativo,

" aos negóCios, à saúde, e ao trabalho.

PEL"{ES Dia de muitas ativida
-des mentais., Possibilidade de lucros

e golinhos nos negócios 'que elÍlp�'e�
erider. No amor nem tudo conera

bem. Tenha c:l1l;dado COm peqúenos
acidentes que po::sam atingi!'-lhe os

pés.
" '

BLU�\IEKAU, 18 DE AGOSTO DE Hrí�

A, €IDl\DE Paulo VI:· a última viagem

o ramoso rnusícólogo Cllrt Lange,' �xól'eriu nancí;
te,de ourem, às ,2iJh30m, no Teatro Carlos ,GomeS. uma
conrerêncía sobre' música histórica brasileira. Aícan

çou o êxitoesperado e foi muito apYà�ldlcto, esperamos
contar em breve com seu retorno à Cidade Jardim,

\..'
,

" HO..lE TEM: CHEZ' VE(TOR
'

.Atuatmento,
,

apenas a" ,"indiscrição"
relativa' 'ii: reDúnc1a� .�...

viagéÍii é'certa.' Há um
ano, comentarístas vatí
canos autorizados' aür- .'

mà.vam: que 'PaulQ VI'
certamente iria. a trdínc

para a conciusao de u.'11.

congresso eucarístíco na

cional. Segunda parece
- o que agora e connr

mado, não .onstante 'os

desmentidos do Vaticano
- a viagem do Papa se

rá B última, com efeito,
ele prõplio anuneíaría em

Udine a sua renuncia:
acontecimento que tem

apenas um precedente
110S dois mil anos da his

tória vatícana ,

A' conclusão do ccn-

grosso E U c anstico de
Udíne está prevista para
15 de setembro. Doze

dias depois o Papa. com
pletarà 75 anos de ida

de.
'

Ele própria 'aconse
lhou os bíspos e cardeais,
hã alguns anos atrás, a,
renunciar a suas ativi

dades, ao atmgtr esta

idade. Se bem que re

cent-emente, 'Paulo VI
prcnuncíou um discurso

no qual alguns observa
dores jUlg'aram ver um

desmentido àil versões
relativas à renuncia, a

conílrmaçáo por parte
de ,fontes semi-aliciais

da, Viagem a Udirie, deu

lugar a nOV03 rumores. . seus 'prÍllClpais coíabo

ObServadores' vaticanos ra.dores' - antes de to

as.sil1alaram que nao se

deve' excluir que o Papa
ainda. não tenlla tomado
llenhwna deciSão comre

lação ao abandono ,"do

trono de Pedro" e que se

resene faze-lo nas pro
ximas sen�anas no sllen
cio da,vila pontifícia de

Castelgandolfo" locaiíza-

da núin 'tranquila lago'
yu}câ;!1irio. :;

,

. Q{tem seguiu nos :iÜti.
l110s meses a, dinâlÍ1iCa.
das SUPosi�-ões; dos 51-'
Iênéíos e dos desmenti
dos-relatívos

.

à renuncta
de Paulo VI, arírma 'que
o Pontífíce voltou atrás
na sua uecisao.: Ô.�poiS de

ter-se: convencido <la ne

cessidade de arasfar-se

para. dar um bom exem

plo aos IJispos; Parece
que depoís, numa sogun
da etapa, o Papa nova
menta tenha tevado ,em

O hadalado local cnnz VIKTOR, noje á noite. às
22 horas, vai promover urna Festa Jovem, com muita

animação e' som super atuaüzado para a Juventude lo

cal. ,Estaremos lá, para prestigiar esta promoção
Chez Viktor,

consíderaçao a possibili
dade de retirar-se dei
xando sou lugar para um

homem' maís jovem e

rnaís saudáver, Paulo VI

foi defínido nes ultímos

tempos por pessoas crie

gadas como "muito des

gastado" pelo grande
volume de trabalho que
aumenta, cada. dia. para
seu despacho. e pela'crise
que -atuàímence afeta a '

Igreja em vanos setores.
O cardeal. secretárío Jean'

vníoi entrevístarà Paulo
VI em,Gastelgandolfo �

situado a poucas' dezenas
de quilômetros'de Roma
- na segunda parte de

suas férias. Segundo al

guns observadores não se

:pode excluir'a hipótese
,de que 'o Papa' solicite
,

;pela, últíma vez' eonse

lhas a Villot - um dos

ANTóNIO MIR

o jovem artista catarinense Antõmo M.lr, roí con

vidado cspecíalmerite para expor gravuras na II E.xpo
síção Internacional. no Museu de, Arte Moderna em

São Paulo., Breve ele estará seguindo para a, c3.pital
paulista, onde estará cuídando do necessário pará a tão

afamada exposição"
' ..

- Há cinco, anos atrás
Paulo VI teve que inter

romper suas rerías para
.suometer-se, de, urgên
cia, a uma intervenção
círúrgíca, quando .termí

nou, no ,Vatieano� a, pre
paraçào. de uma. sala de

operações uttramocema,
o Pontifice foi transferi

do para 'sua residência
de verão em Caste'gan
doíro, para ser sunmeti
do à ablação da presta
ta , ,Era a 'Pr�meira vez

que 'Paulo,VI tinha que
Interromper �ell ' costu

melro "dc;;canso de ' tra-
, balho", talvez neste ,ano

novamente o faça para
realizar uma viagem que,
segundo rllTIlores, 'illsis
tent1:S, pOderia constitüir
o pretesto '

para o cla
moroso llnwlcio, de sua

r�l1úncb.. Há p o li C Ó 's
<lias, nos', m€lOS oficia!';
Yatiean03 dcsmentiV - se

,

tanto a. ,jntenGão do' Pa
pa de reimilC1M-: como o

projeto Ue 'viajar a; Ud!

no, na Itália dO norte.
'

anos de, seu póntUicado.

o Dr., Antônio Marcos Ullian e o ])1'. oscar

Krucgcl\'médicos,do Ho�pit[l,l Santa Catarina, embar

cam hoje para os Estados Unidos, onde farão um es

tágio 110' "CO>l111:01lwealph,Hospital Oi" Vi'rglúia". Boa

viagem ,aos'ccnheéidos'c estimados médlcos.

"PALMEIRAS E.C.

O resta�i'allte do "paÚnéh'as Esporte C�ubC·'. ínau
gurado D:1' selill.na :passada, éstá, obtendO 'gran:le 'su

cesso c' promete' ser um local bem tre:juellta-:to, poiS o

Sr. Nelson,F..oprqwsky e Sra. são '(,S req)qnsavfls 1Je10
bom andrul�ento do referido estabelecimento, c Eão na

arte culinária'de' urna experiência !'cm 19uaJ.

mar uma deciSaiJ defini

tiva réÍativa à' sua.
'

H!

pÚIlcia.

, BEM ACOMPANHADO
A "viagem a. ydme po

<leria "

ser a' u!tima ele

unIa longa série que o

Pr.,pa. efetuou pOi" todos

os continentes n03 noveo discutido adsogado' Emydgio ::3ada'. comparece

como �empre lllpito bem acompanhado, onde quer que

esteja. Haja, visto'que,ele é um dos bOlls.Í}p.rtict03 de

nossa :::oCiedade, n'!lls, pelo 'que, párecé: vamos conS!de

rà-Io fora de páreo, háo ú Em:'7ctgio?'!'?

É ANALISADA A
PO'LUICÃO: . ESG

•

...;.ar _

RIO (AN) - "Nem, a obra da
Trallsamazõnica priva a at1ll6sfera
de seu maior suprilnellto ,de oxlgên:o,
nem a ocupação 'dá. CelTa, no vale,
nos moldes precdnizados pelo Gover
no, causal'á novos pl'oblemas de 1)0-

luiçii..o" � .:
.

. .•
A declaraçlio é do técnico Pedro

Gomüm, do Ministério da Saúde du
rante conferéi.1eia. 118. Escola Sunerior
de Guerra, oca.sião em aue 'ràlõu ('.o

bre o "Problema da' poiuicão Ambi
ental c suas Correlações com a Pol'í�
tica. Nacional".'

'

,

Disse o sr. Pédro GoU:dim que o

povo brasileiro deye ,ser comcienti
zado em ,i:<Jdos os niveis edu'cacionais
e mediante quaisauer meios de comu'"

nica-cão, da nece�daõe cÍe vreservar

o ambiente, !para o bem ,da-nação e

felicidade das próximas' geraçôes, e

que a 'Poluição do ar, da ág"ul1 e do

SÇl!o são estágios de um único pro
blema: a poluição do meio-ambiente.

O conierend.sta analisou ta.mbém,
o trabalho de órgãos como a Supe
rintendência :Ué Saneamento Àm
bient-al - SUSAJ.\[; a Comissi1o 1n

terllllUlÍcipal de Controle de Poluicão

das Agua.s e do Ar - CICPAA; é a

SURS,Al-T que na Guanabara, '"em
executando um longo programa pa
ra a melhoria da quali,dade daS águas
e do ar.' , (

,,·D:lSCIPLINADO O
,REGISTR,O: ,CÃES

.
-.

.
.

No Museu de A.rte Contcmporânea da Univer3ida

de de São Paulo,' hà,'erá uma e:-:pósiçao do ,1i'otógrafo

Pesconllecído, de 22 de novembro à 21 de dezembro;

numa- ptémoçã.D do, próprio mUf'en. As inscriçoes po

dem' :;€r feit,as ate o' dia 30 de :;etembro, no Museu de

..tu'te de Santa Catal"iI1a�

RIO (AN) _.:... O Mini:;;tro CirI�,e

Lim-a, da AgriCUltura, as.sul0u por-

:tal'ia detennillálldo que o registi-o
�-gellealógico de caninos seja feito ex

:;clu�i..a1llm1ie "l'l{'_la...,Fedimtção' CiIl01ó-
'

gica do Bra:;;il, ficando nulos os re

,gi.3tros por quaisquer outras entida-
des. "

'
'

Os estatuto.s da Federação Cil1o

lógica, dó Brasil 'deverão, ser enc3111i-,
nhados, no, prazo :ináximó de 60 dias,
ao MlniStério

'

da Agrtcultill'a, para'
homologação. '

A Federação, cootdel1ará elU todo
o Pais a l'eÍtlizaçã:O -ele exposições ca-

'ninas, devendo consultar ureviamen

te o Ministério, -da Agricultura quan-'
do da ,promoção' de 'certames nucio�
llais ou' lllterrtacionais.' As entidades

especializadas' de cada raça canina

serão obrigatoriamente filiadas à Fe-,
deração, llara efeito de realização
dos registros genealógicos.

,Somente será pennitido o fun

ciol1aln�to de um�Ken.'iel Club em

ca& 'Estado. O Kennel �erá filiado à

Fede1:ação e poderá receber deleg'a
,

ção de competência 'para fazer o re-

gist,ro genealógico das raças que con

grega, à exceção daquelas cuja enti
dade especializada tenha filiais nos

Esta.dos em condições de fazer o re-

gistro.
'

IM'" I:
'

:.' . l,!

DA EUROpA:,

Quem, está dando uma circuJeda l�ela' Europa e o,
casal111go e,Traute Greu�, que ei':tão mal'avlll:lactos com'

tudo que vêem por lã. D,"vendo logo, logo estar de re

gl'e2SO, para tratar dos prepal'ativos do "Debut' de sua
"

'filha a jovem Liza Helena OreuL no Balle de DelJu

tantes <10 Teatro Carlos Gomes. no vindouro dIa 1) ete

setembro.

pA� CONSTANTE

o iovem auvog;fdo Otávio Ferreira Amaral NEto,

da Consultoria do -llitll.Uo'dQ Paraná. e i1 Srta. Iracc

Jatah;;, forn:aill Í)l'U" C0l1stante já há algum tempo e

dentro cm' breyc deveremOs ter, alguma novidade

por ai.

UM POR DIA

"Quem :uua nUIjca' esquece, Quem esquece nunca

amou".

À DiCA

P'ETR.OBR�\S E XPLORARA.� O
,NOSS'O MLt\R TERRITO·RIAL

A Dica, .li! 110je é tl,úJ3, peht maravilllosa

R.IO (AN I - O Presidente EmiJjo

Garrasta,zu :MédtcÍ, por decreto, autorizou
a PE-TROBRAS a realizar leValltamentos

, geof,i1iicos e 'geológicos.: 110 lUar territorial

do Erasil, em conjúntb C011.1 cicntistas da

Woods Hole Qceánograp11ic Il1;,;tftutiOll,
ll1.�diante éoiltráto entre as mesmas, cele

bratto c regis'trado 110 'Bailco Centra!' do

Brasil,
.'

Trata-se, 110S termos do ato presiclen
cial, de úa'r cumprimentD ao projeto
R.:E2.1JAC, que ab-rallge o reconllel1cilllcnto

glolJal dá margem ,colltinental brasEeira"

estabelecido pe!o convénio firnlado entre

a PETROBRÁS o Departamento' Nacio

Dal de Pro.duçã� Mineral, a Companltia
de Pesquisas de Recursos :rvIinel'ais, o Con-

sclho ,Nacional de PeEquisas e a Diretoria

de Hidrografia c Navegação, A cmbarca

çãü a :.oer utilizada, ,11.05 cruzeiro3 maríti

mos necessários aos trabulllos dos a:ludi

dós levantrullentos" ser<'i o j}lll'CO -dc 'pBs
qnisa,� '''Professor Besna..rd"., de proprie
dade ,do Instituto Oceanográfico da Uni

vcrsidade de São Paulo.

A autorização concedida 'Úelo Presi
dente da República à PEIROI3It_.>.S Vigo
rará pelo, r.ràzo de dois anos, prorrogável
m,ediante decreto, sem prejuízo de EUa ca-

'

ducidade, em qualquer' tempo, se ocorrer

a conclusão dos tl'a,balhos contratados ou

a extinção das obrigil�.ões rC3pectü�a.s, na
Jonl1a da lei ou do contrato.

V:ERA

R,IQ - O sr, José Tjurs,
presidente da cadeia de
hotéis HORSA, f'ol home
nageado com o troféu "O

MASCATE", conferido pe-
la Confederacâo Nacionàl
do Comércio

-

e o Servico
:Nacional de Aprendizageln
Comercial- SÉNAC, du
rante banquete realizado
rio Hotel Nacipnal. em São
Conrado.

'

Fal?-rtqo ; 71ft oca-i iV
; :$ião, e�11'· �g.·a"deúimento; i : <

anuncron a instituiçao de
prêmios nos valores de 5,
3 e 2 mil. cruzeiro.'; aos alu
rios das escolas 'e CUl'S<Js de
hotelaria de tOdo' o PIÚS
que alcançarem as melho-
res notas em. cada ano le

tivo, além, de emprego
imediato em hotéis de süa
rede hoteleira. como uma

maneira, prática; de com

plementar a atuacão do
SENAC no setor de 1onna
ção profissional para ho
telaria e outras atividades
ligadas ao turismo.

TURISMO

Em seu discurso, o .sr .

José 'I'[urs lembrou sua an

tiga participação nas ati
vidades da oonrederacao
Nadonal do Comércio, es
pecialmente em seu Conse
lho de Turismo, prestdido
pelo sr , Corintho de Arru
da Falcão, e destacou Q

trabalho que o SENAC vem
desenvolvendo em todo o

Pais com o objetivo de
treinar mão-de-obra espe
cializada para o comércio
e, principalmente, para a

hotelaria e agências' de

viagens. Afirmou que 110

Conselho de TUrismo da
CNe nasceram' iniciativas
em favor do pleno desen
volvimento de numerosos

projetos turístíeos em nos

so país, inclusive ai sua ofi
cialização com a criacã:o ,da
EI\ffiRATUR e o C011se1l10
Nacional de Turismo.

DepoÍs ele passar em re

vista várias fases àe suas

atividades pessoais ligadas
às do SE.�AC e da CNe,
di:;;se que o simbolo do
"1l.1:àscate" para premiar e

estimular empresárIos, em
pregados e estudantes pa
l'a o fascínio, do munclo do

ti'abalho é por demais fe

lIZ, expressando em' desta

que o papel desempenha
do pelo empresftrio moder
no.

PIONEIRO

Saudando o homcnag'ea
do, no lliomento em que
lhe entregava o troféu

"lIviASCATE", o Senador
Jessé Pinto Freire, presi
dente da Confederacão Na
ciónal do Comércio"' e do
Conselho Nacional -do Ser
viço Nacional de Aprendi
zagem Comercial, 'disse qué
"José Tjurs, em seus Clri;.
qüentri, 'anos de, trepidante
atividade brasllDlra, lJOr,Seu
trabalho' esforçado, pelas
dificuldades que enfl:entciu,
pelá corajosa energia.8 te
nacidade Com que abriu
com as próprias mãos seu

caminho 11a vida - bem
representa o típico hOlnem
de empresa que pode ven

cer Cm 110""30' país sob o

si§,'TIO da liberdaCle de' i111-
dativa" .

E mais adiante acrescen

tou: "Ajusta-se maraV'llho
samente a imagem do
MASCATE a este lutador,
que de vendedor de jor
nais, frutas e doces, aju
dante de motorista, chofer
de taxi, guia de turIstas e

porteiro de hotel - ascel1-
deu, à. poSição que hoje
úct+pa, conquiStada P01; seu
merito exclusivo, à frente
da maior, cadeia de hotéiS
do nOS2Q país e da Améri
ca do Sul. E isto porque, à
feição do mascate ancestral
a que o Brasil tanto deve
110 desbravamento dos pri
meiros caminhos do co

mércIo nas regiões do inte
rior ._;._ José Tjurs km si
do sempre um pioneiro. As
sim o foi em suas incur

sões 110S dominio do rádIO
c das diversóes noturnas;
na antevisão do gIgantis
mo paulista ao construi!' o

COnjlmto Nacional" em

Brasília, onde' plantou, a

maior obra arquitetõúica,
particular; 110 Rio de Janei-
1'0, projetal1do�se antes de
qualquer outra iniciativa,
na direcão onde se baliza
o futurá da Guanabara -

Gávea e Barra - com, a

construção do seu mais re
cente Hotel Nacional".

,p-
;,

DU�!!:!�O DE����2óo ]
Durante a noite Fone 22-1454 'I'PLANTÃO PERMANENTE I

��==�==============�====�

OBR.IGATÓRIO O USO DE,

CINTO DE SE:GURANÇA

MOGK

TIOJE -- SE:xta-Feira 'às 20 horas - Um super,
drama polida] do cinema francês! JEAN LOUIS
1'RfNTIGNANT. CARROLL BAKER e ÊRIKA'
BLANC' eHl

� :h 20 Horas

D'1 famosa co1eSão de hititória:> de Honoré de Balzac,

'�llrgiu este filmc atrevido! EDWIGE FENECl'i JOA-

CHIN HANS12N c FRANCY FAIR cm:

"SEDENTAS DE AMOR"
rrCCbllicolor - Rigorosamente proibido até 18 anos)

- (Filme erótico ;_
,

Este c aqll�le filme que yocê imagill<!va ,l$,btir al- "':',

{':UIll dh! Você vai se divertir ... voc� vui se' deliciar�

ii.iulberes qlle sob o signo de Nillf<t, vivem excItantes C'i.

periêncills amorosas! SEDENTAS pE AMOR - um filo

mc ousado, atrevido e sem'moral!

TAO DOCE, .. ' QUANTO PERVERSA

Technicolor --- 18' anos

:\ história de um' am.Ol" singular. '. picante co�

mo eh<;!mp�nhe e <Ie1icios-o �olno o amor, Duas

mulheres o amavam� lJel'âidarriente e para umá,
delas fiéar com ele" só ,uma solução: assa,ssina� k: ,

'

to! E entre a"esposa, orgias e fu"11al1h�s', ele es-,

creveu seu' próprio destino' ".
"

-'
' ..

SABADO'� "

,

Oro. ,COME n AMO·,
DÓMINGO�, ,

" '

c "- -

'c LUA DE MEL,& :AMEN,OOIM

BRASÍLIA, (rUE _ A NO- lúcão. os veículos deverão

'1'íClA), - Entrou onwU1 sair das fábricas já. equi
em 'vigor a reroiu�ão do pados COUl o cinto, em nú

Cooselho N a c i o na 1 do mero igual ao de passa
Trânsito que, torna. obriga"" geiros, §entados: Os vei

tória ,a inst.a�ção e ,us�:' "Qii1os :-llnIH>rta�os. despe"
do cinto àe Seiliranç'a e:m" qúe 'já diSpo:óhani dos;ciú",;,
v-eículog,aut.o-mo'tol'.es. ,,' tos,. :l'ica.rão di5PellSados, uá,-
né acol'd{1, �O;tU' �i· teSó';'� '�é,�loê'1iÇ_ãli '[te iióvos�

..

�, "

.
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A�'C1DADE
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(PARA O TURISTA.:'i.

. .
.

. .

··.ASSINE
E ANUNCIE'
NESTE
DIARIO

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peitcr": - Rua 15 de 'No
vembro, n?s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga
rantem"artigos' de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - cnc e Che
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa.

CASA FLAJJllNGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor

timento dos afamados produ
tos têxteis do Vale do Itajar,

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca-

. valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca
misas e lingelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian
ças - Felpudos � Guarni
ções .

de mesa - Cristais
"Hering" - Atende. pelo
serviço de reernbf Iso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

.
_ . dada do "Diner's Club'"

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 d.
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413

URESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
REST,\URANTE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto·

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165·_ Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - Mó
veis - Brinquedos - Te
levisores - Confecções pa
ta damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca.

. .

Prossiga preferindO PROSDOCL\-10
-----

ADO·LFO
(BAR - CllURRASC1\.RIA - RESTAURAl....IE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo d.
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos pata
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

.

RUA 7 DE SETEMBRO. 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina".' Restau
rante sob a direção' do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canehas de bolão e

bocha - "Stand' de tiro ao
.

alvo. Telefone: - 22-09of7•.

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIQ DE 19 COM. J

PACA - TATU - FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.'

E AGORA TAMBÉM COM .•.

RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIA.'l>TCHI LTDA ..

em frente ao Bela Vista Country Dlub
na ROdovia Jorge Lacerda. :'

ESPECIALIDADES "

ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS.
COZINHA DE PRn.mIRA CATEGORIA E>

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO�

CONTINENTAL
(CHURRASCP,..RIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

_ Local bastante

frequentado pelos bons ugollrm6ts';'':'':_ Chopp da "An-
tarctícu" - Não funciona às segundas-feitas.

.

Rua 7 de Setembro, n9 560 � Telefone: 22·0834
com ar condicionado

e ��í38�

Laç,y
..aç.,

temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes.
rendas, cerâmica, objetos, bólSll!J,
colares de couro, CODre e latão, anéis" pu!selraJ.
pedras do "ale (peá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, plntura,
escultura.
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velai.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 b�.

'.

"'AUTO COPA "70" LIDA..

OFERTA DE HOJE DA AUTO
COPA 7.0:

.•�CARROS Al""iO .

I OpaJa 4 Cilindros .. ,. '.. .. .. 71
1. Opala 4 Cilindros .. ;. ,. .. .. 70
T

.

Galaxie .. ..

. - .

68
1 Corcelz Pts.

. .
. 70

I .: 1. Corcel 4 Pts. 69
1 Fuscão.. ..... .. 71

. 1 VOL1\"S .. '.' .• i. •• .. 69
- Kombi ..... , .. ';.' 69
Simca ", .. .. .. .. .: .. ; 66
VEMAGUET .. .. .. ;. ..

."
.• ()6

. '

.. GARAGEM: DEESTAcIONAMElWO. .

COll-1:PRA E VENDA' DE 'CARROS NOVOS E
USAOOS, FINANCIADOS DE 6 À 36 MEsEs

......;Rua 15 'de Novembro, 1439 '.-'- Fone:' 22-9574
- BLUMENÁlT-,-

'. AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO
VOLKSWAG-EN -_ com, de Importação e ;Export&í(ü
Blumenau S.A:.; Rua lta.Jai ,si - Fones' 2á-ei50�

.

22-0757. e. 22-0759. ..

CHEVl'tO� -: Cua Royal S.A. ":' R. 7 de Set •• 13111
.

- BOUTIQUES
JANE PRET l!.,.POR� MODAS (ExcluSivamente
Impercb1c fJ',CacfuUrel),!""'" .Rua. petró,pcli3, 842......

DISCOS - �'IINI K-7 _.�
ESTEREOFONES -
CAIXAS ACúSTICAS

.' Discos: sucessos nacionais e', ínte:rnaci�náis .. Varie:
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandi
'nhas), O "disco da semana" é 1Jm tremendo barato. úl�

··.tirnas novidades em FITAS-V!1tGENS e GRAVADAS.
MINI K-7: Cbromdioxid (óxido de cromo). Você, tam

.

bém pode GRAVAR as músícas de seu agrado,' NOVA.

.blNHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai
-xas acústicas) pana toca-discos.' rádios portáteis, gravado

'. res, etc. Instalação de MúSICA AMBIENTE,

SUALIVRARIA
o melhor som da 'cidade

Rua 15 de Novembro 1340 �. C.P, 674 - Fone: 22-1375
.

BLUMENAU
.

(sé:)
. HOlllS

. Hotel Glór.j,
.

&u ., de Setembro, .56;.

CRISTAIS - LOJAS
CASA, UbELLMANN S.A. - xy de.>l!f0Vembro. 1"1

..

"SALÃO CE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salã.o de M!irmore no andár Scciãl.- .

. toou: 224{l& ... 22-1288;
.

.

.

TIPOGRAFIA
"

CENTENnIO
Impressos em geral'- Material escolar' e de escrl

tóiio - 'Brinquedos -,-.Artigos para presentes.
o" Rua XV de Novembro, nr,> 1422 -
Telefone: - 22-0932

=

diGas de profissiQOpíS
:: ; .:;:.

DR. 01TO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43.939

Cirurgião Dentista..� Imlllantodontista,
Curso de CiI1ll1lia e PROTESE DENTARIA IMPLA-

.

TADA na Hospital Lariboisiêre - Paris
Cill'I!o de Il\IPLliN1I'QLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen
Post-Graduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL

pelo. New York UD.iv�rsity-Conêge of Dentist:ry.
.

Rua. Floriano Peixoto, 55. - Fone 22-1'339 - BlUIi1enau

DR. CARL HEINZ PErERS
C.r.F. - NQ 003730609

CLÍNICA DE OLHOS '

TRATAlllENTOS - OPERACÕES
Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar __:_ C;nj SOl!2

Edifício Catarinense .

BLUMENAU - Santa Catarina.
Horário de Consultas: 9,00 1lS 12,OOh - 14,00 à> 18,00
De 2l}-fcira à 6*·f:cira.

.

. .

ATENDE-SE' COM HORA MAR.CAP�
.

.

CONSULTóRIO: 22-1096
RESIOt:NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO·
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF l03.136.99�

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 .365. '139 '.

CAUSAS CíVEIS, COII/IERCIAIS. �FISCAIS.
tRABALHISTAS E CRIMINAIS. ...,

Rua XV de Novembro 504 _ 19 andar Sala li

Fone: 22-1953 _ Blumênáu.

Llt A:N"'1fONIO C. LOUREIRO
o. P . F. nQ 028673899

Doenças do Coração _ EletrocardJografla -
Curso de especlalízação, em Cardiologia, no Hos
pital das C!llllcas de São Paulo {serviço do prot.
Luiz V. D. (!ourt). Atende no Hospital Santa Ca
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à p .

de .junho, realizando estágio e participando de

congresso nos EE.UU.) .

DR. [I,"ÃRCIO JOSé ALBANI CD
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA BUCO 1\lAXILO
FACIAL, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Proguatismo,
mícronagtismo), DENTES INCLUSOS.

Horário: das S às 12 horas .

Consultório: HOSPlTAL SANTA JSABEL
BLUi\JENAU - Santa Catarina l

Policlínica - e· Pronto ..Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTôNIO L BEI_LI -- C.D.
DR. ALADIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA. - ORTODONTIA -
PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nl;> 75 :_ Fone - 22·0157

BLUI\1ENAU _ SANTA CATARINA

DOENÇAS DO COR�ÇÃO
DR. LEO CARVALHO

C. I', F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
.
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

Dr. Eugênio Dom Vieira
ADVOGADO' E ECONOMISTA

.

(Registroll OA.B�SC 1261; CREP-'Z," Região '126;
CRC 0739;' CPF 006645709)

Esciltório de Advocacia EspecialIzada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda; IPI, IOM. RE:"
CLAMAÇOES ..;' DEFESAS -: RECURSOS :.... FUSOES.
TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE EMPRESAS.
RU& dOll 'Ilhéus,' 8 - Edifício Aplub - 89 - conj. U

FOne 4731 - FLORIANóPOLIS - sc .

AIRTON ARIVAL REBELll?O
-ADVOGADO-

Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B l U M E NAU - se

DR� ANTONIO MARCOS ULlAN
C�P.F. OOa':n3519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22-1«'
RBSID:SNCIA .: Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

.

CONSULTAs:' Pela manhã o à tarde

DR. JOSÉ ARAuJO

. .,--

. Médico EspeclaUst� de. OIlVidoa; l\arlz e Gar,anta·
Cl1n1ca e CirurgIa.. c'la. Surdez' -:- . EndoseoPia.

.

Per- .

.

Oral....:....·Cii:ui'gle. da.'Ca�á e pesé.oço
.

fConsultór1o·no·HOSPITAL SANTA ISABEL .

1r�rárl0 das 8, às . ahh e das 15 às .18'. hOIU: ..
.. :.:m ....::::;s:m ... ;:;::p;· '''_2 (:2 ;ZX:' ;: . /1 .

------ ,. >IC 'P:P'-- d !

-:' _t·-�.·i -.'' -::'?:-y
.....

�J-_.-.
�

Clínica é Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

.' - CRM970 _'-
· qurio de especialização na clíniéa de oftalmologia;.
da Universidade de Düsseldorf (Alemanhar ,

.

·

.Consultório; Hospital Santa Isabel.
• Atende com hora marcada.
·

D7àriamente das 8,30 is 12 hs, e das 14,30 às 18 M.
E;one: 22-1626

���.q�����: 22�135!tl

.�Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Na' pré-inaugura�ão :

"I. '1erde
. . � , . e Jpiranga fazem a festa·holeà·noite

. .

:. FinaIlnente ;esta noite tere
mos o clássico citadino de
Basquetebo! adulto entre os
quíntetos do Vasto Verde e
do lpiranga, na scquê�cia do

campeonato catarínense, O
encontro será travado no Gi
nâsio de Esportes do Vasto

. 'Verde, que terá na. oportuni
dade a sua pré-Inauguraçãc,

Está sendo esperada li presen
iça de um público récord, nes

te espetáculo, 'que tem início

marcado para as 20,30 horas.

Caberá a 'Onélio Augusto
Cavaco .e Domingos Ribamar
Pereira, a conduta do clússico.

';..

local, 110 qual os dois times
necessitam exclusivamente da
vitória. D�_vcr:t

-:

Ipirungu cem: Heino, Probst,
Nóki. Ioel e Chico Mendes.
Vamos tOd05 prestigiar o es·

pctaculo de' Ia ncite. incenu
vundo assim a prática do a

rnadorisrno em Blumenuu.

Prognostica-se sucesso absoluto aosJestejos do Olímpico
Com ' Invulgar interesse" e

desusado ,:énlmsÜi.smo, cn
retores' e normanstas elo
Colégio Eedro' II vem tra
balhando inces$\lntemente
para que :ós festejos do'53'l

.

aniversário de ftmâaç1t'o do
Grêmio Espottivo venham
a alcançar, a atingir suces

so impar.·
,

O povo desta magnttíca
colmeia de trabalho, sem

pre pronto a prestigiar fes
tivais .deste jaez, fatalmen
te conlparecerá em ll1assa

nos próximos dias 26 e 27
do corrente ao estádio da
"baíxada", conhecedor das
inúmeras e sensacionais

atrações que seráo apre
sentadas.

.

Do' programa oficial da

festa do clube avinhado

convém ressaltarmos a sua

Vasto Verde, comportará grande público
já c!>tão em condições de ser utilizadas.

BLUMENAU, 18 DE 'AGOSTO DE 1972

·

•.
'

: .y ...•. .

�
SeSQOiv8otenário

Para o conhecímentos 'dos blumenauenses, eis
o progt�a ofic�al de demonstrações de Educação
FísiCa, que faz parte dos festejos do Sesquicen
tenário de Blumenau;
1 _ FINALIDADE:
Regular a demonstração de Educação Física re

lÇi.tiva. às comeJjl.Ora�es do SesquicentenárIo da
Independência. ;

2i - EXECUCAO
a) R-ealizaeãÓ· .

Data: 26.8.72 _ Sábado
In;cio: 14;00 horas.
Loc'al: GrêmlQ'Esportivo Olímpico

b) Pr�rama
.' , .

H,OO/horas: _ pesfile dos estudantes e soldados
do 1/239 R.L

.

....:._ ApresentaçãO"dos grupamentos às autoridades
presentes.'., "

.

- Hask.oamento po Pavilhão Nacional.
...:_ Cant-o dos Hlnos'Nacional e do Sesquicente-

nano;
.

;

.

- Revoada de ]l.ombos correios e soltura de ba-
. ,J.ões, ..

'

i •
- Alocução rerêrente ao fato: Prof. Almerindo

Brancher ,

14,30 horas: _ Demonstração de ginástica com
armas
Soldados do 1/239 R.L·� ASp. Of. Américo
·14,55 horas _ Ginástica sueco feminina
Alunas do Ginásio e Básico' do Cal. Pedro II
Profa. Marion

.

15,05 horas _ �eu limão: dança folclórica
Alunas do Ginásio e oíent. do CaL Pedro II _

Profa.1 Marilene
15,15 horas�!Ginástica Masculina _ Braços li-
vres! .

Alunos do Curso BásiCO e Ginasial do Cal. Pedro
II � Prof. Edgar, AntOnio, Ariberto e EdiSon.
15,25 horas ....,...' Samba Brasileiro _ ginástica es-

t.ilizáda . 1
.

Alunas do Curso Cientifico do Cal. Pedro II _

Profa .. Clarinda'.
15,35 horas _ a) Ginã.stica rítmica feminina com

arcos _ b) Ginástica rítmica feminina com ma

(!as _:_ Alunas êlo Ciént. e Normal do Cal. Pedro
Ir - Profa. Marietta.
1�,45 . horas- '_ Let kiss-� -dança moderna·
Alunas do CUrso Básico _ Pedra II _ Profa.' Lia

·

J.5,55 horas _ Alunos do Curso Básico e Cientifi
co do CoI., Pedia II.
Prof. Lorfval, João e José Carlos. Ginástica Acro-
bática. .' "

16,10 horas;- Ginástica ritrilÍca com cestinhãS.
ltlunás' do Curso Básico do Pedro II -:- Profa.
Lurdes. '. "'. .

16,20 . hóras. - -Ginástica rítmica feminina Mo
derna - Alunas do Cientifico e .Normal do Pe
dro II·- Profa. Marietta ..
16,�O lioras'� Apoteo:;;e Final.

.

AlUnOS e ;Aluhas do C.N. Sagradá Fam1lia, Col.
N� :Pedi-o II e E:B. Comendador Arno Zadrozny
(EX-GOT) � prófa. Au'rizóntinâ,�Lorival e Amau-
ry' !'.' '.i"'.'

"

.

16,35lhoras -:- Jogo.de Bola Militar _ Soldados

RO ,J.l2:}� :&.�. \
.

· _3 :� lN.8T-R-UçõES
·

�� ,CóliçeÍltiáção
. .:Horà· _ 13,30
Loéàl: Soldados: Alameda Rio Branco

CoI. Péd'ro II: Ilua Pandiá Calógeras
Cál. S. Família!' R_ Nereu Ramos, defronte o

Pedro II.
.

.

E:B.C.A. Zadrozny: Apôs o CoL S. Falnilia
b) Mestre de Cerimônias a cargo do Sr. Alfredo'

·

Otto Flatau . .

c).As autoridades convidadas estarão em pal�- .

que reserva.do nas arquibancadas do . G.E.

Olim-P�co.
.

..

f): A revoada de Pombos correio estará .2, cargo
da Sociedade CólUÍllbófila Cruzeiro do Sul,
apóS o canto do "Hino do Sesquicentenário.

gr�A soltura, de balões será éfetuada com a coo-

pera:ção de White Martíns S/A.
.

.

.

h}. O Serviço de Som com a cooperação do Sr.
Zoni Cassiano.
O trânSito serâ., controlado pela Guarda de

· 'rTânsito MUJ:licipa1.

Miguel já sonhe
com Cochabamba

tida o Vasto Verde, .corn: Ro
meu. Jan (Rubens), Carlito,
César Obenaus e EJúJn. O

abertura na tarde de sába
do, às 14 horas, comum es

petacular desfile estudan
t'l-militar, contando com
a presença dê cerca de 700
escolares e um contingen
te do 1/239 R, I., numa de
monstração sui-generís de
ginástica rítmica e jogo .de
bóla militar, Por sinal, es
ta demonstração já. fará
parte do programa do
"sésquícentenárío'' de. nos
sa querida Pátria,. daí pre
vermos seu absoluto sucés-
130.

No estádio da Alamêda
Rio Branco, transformado
Cm um rinção especializa
do; contaremos com. ínú-

.

meras e pitorescas atra
ções, donde é justo que
apontemos a "gínkana gre
ná", com polpudos prêmios
em. dinheiro. aos 3 primei
ros colocados; ródas da

fortuna, rifas, pescaria,
· caixa de surprezas, bingo à
prêmios, caipira, dansas na
séde campestre seguído de

desfile, em combínaçao
. com â tradicional "Casa
�
Peíter" etc, etc. Como nao

poderia deixar de aconte
cer, haverá irrepreensível
serviço de bar e restauran
te. não faltando uma ehur
rascada-monstro, cachorro'
quente, pastéis, empadas,
chopp, quentão e demais
guloseimas típicas.
Pis normalistas do nosso

principal educandário se-:.
cundárío, o Pedro II, já es

tão percorrendo as no�sas
príncípaís casas comerciais
e a índústría em geral, ar
recadando prendas e dona
tivos, contando com a cos

tumeira compreensão era:'
1'0. espírito de colaboração

Eraldo, ponta-esquerda 00 Ferrovlárlo, .está há três: me
ses no futebol de Cochabamba, onde é' con"iderado um dos

principais atacantes do Campe.onato· da
.

1ª" Divisão da Vene
zuela. Codil.wamba ii lima cidade hm:pitailci'rà. Po�sui um

núcleo comercial muito opulente, ·e a clas� da burguesia dá'
um apoio dinâmico, ao Aurora F.C., equipe :olld� Eraldo
conseguiu um emprego de 2 mil mensais livre de casa e co

mida.

BaSQUETEBOL
na ALVORADA

MIGUELlTO TAMBéM

__,_ o conyite para Miguelito se ,trausferir foi feito há
quinze

.

dias. Um dirigente do Aurora e o próprio :Eraldo cS"
til'eram palestrando com Migu�l em Laguna, e queriam Ie"á
-lO agora para reforçar a sua equipe. .Miguel se dispôs· a "ia
jar desde que acertaSsem a líberaçã!) do seú passe junto ao

Ferroviário que o havia estipulado em 5' milhões,' (} "gringo" .

concordou em pagar ,essa' quantia, mas ai surgiu, um. outto in�.··
conveniente. O Hercílio está disputando. a fase final do'Cérta
me Catarinense e fez oposição à saídà de Miguel (que o tem ,

sob .empréstimo), arguménf3.lldo que' não, poderia -líberá�ló' ag9-·, -

ra porque a lesão de i\'1�ci{} já desfakou ba�tanie a' sUa .peça
ofensiva _;_ e a perda tle um· novo .jogadór de 'ataque iria. atra
palhar bastante os seus planos .. Mas, Migut:l já sonha com {)

futebol da VeneZliela.· Vai seguir, .para CocIlaharnba logo que
terminar o campeonato catarinense. O Diretor do Aurorà :levou
o seu tiro!o de êl!)itor e j:í encaminbou o pa1>"Saporte .·qúe lhe
dará direito· a uma permimência de 5 ano� naquele país.

Quem seguiu .com Eraldo, aproveitando hmlbéní unl con-

·

l'ite do Aurora,. foj. 'o·'iagueil'o Carlinhos, aquele b,eqlié' vigÓ-
·

roso·que se revezava no .Ferrovi:írlo· entre a lateral diréitA e a
· zaga· central.

.. ,..

Esta' noite me-is uma Reportagem Esportiva, peia Rádió.. Alvorada dé
BI.umenaU. Ouça a partir das 20,30 horas, Bas�uetebol .sensaeional,
com .0 prélic

VASTO VERDE X IPIRANGA

Narração - EDEMAR ANNUSECK

Reportagens -- J. HUGO

Patrocínio de: Mercearia Ruediger, Transportadora "RAIJ e

DE JOINVILLE: Futebol de Sal�o:

BLUMENAU X SAO JOAQUIl\I

Narração - NARCrSO BATISTA
Retaguarda Técnica - Francisco José
Comando Técnico - Eduardo Olinger

A L V O R A D A - MUITO MAIS EM ESPORTE

BAHIA' QUER AFONSINHO
O Bahia quer o jogador Afonsinho para Os jogos

do Call1peonato Nacional. Vai tentar junto a .direto
ria do Santos a éontratação do jogador porque Sílvio
Pirilo técnico do' Bahia quer montar um tríplé COm
Elizeu, Baiaco e o ex-jogador do Olaria.'

.

res que tanto o enaltece
ram, �raças ao esforço
conjuntivo de dirigentes,
associados, simpatizantes.
classe estudantll e o Iabo-

ríoso povo de nossa "cida-
de jardim".

.

COl\I O OLIl\IPICO, ON
DE ESTIVER O OLIl\'l.PI
CO !

BAHIA E, VIT'óRlA
'.

.

DiECIDEM O' TITUL,O·
Bahia e Vitória decidem dom�gO o. tífíilo . d� ter

ceiro trno e a Fédéração Baiana pret-ende. \lumentar
os preços dlJS : ingressos, pará;· garantir uma' boa' ar--

.

recadação. Alegám os dirigentes que o flltebol baia-
110 é o mais barato do Brasil, situação que deve. ser
resolvida o ma1s depressa poSSível, sob pena de terem
Os clubes que cerrar suas portas.

de todos em' geral .

. ', Espera o Grêmio Espor
tivo Olimpico reeditar nos

dia�i"26 e 27 do vigente, as

gloríosas [ornadas popula-

[.".E. bru\qo ..n�p r,quereu
ln�[ritão alli J r\S(

.

,BRU�QUE _ A Comissão
· 'Municipal de Esportes, reuni
� da segunda-feira decidiu ins
, crever suas equipes para os

· Jogos Abertos de Santa. Cata
rina em outubro próximo na.

ê cidade: de Itajaí. A, quente
reunião presidida �10 Profes-

ser Vertolino Schütz, contou
com presença de todos os di
retores dos departamentos res

pectivos e decisão final foi pe
la ínscrição: nas seguintes mo

dalidades: Masculino _ atle

tismo, . basquctbol, bocha, bo

Ião, futebol Ik salão, tênis de

curso. Pelo exposto prevê-se
que realmente Brusque vá re

almente participar da maior
competição: poli- esportiva da

juventude barriga-verde, na ci
dade das praias. O total de

componentes da . delegação
brusouensc é. de 140 pessoas
entre" atletas e dirigentes,

campo, voleibol e xadrez; Fe
uninino: _ atletismo. bolão
"tênis de campo e voleibol. O

pedido de inscrição através do

respectivo boletim foi encami
nhado à Comissão Centrai

Organizadora dos XIiI JASC

em tajaí no 'dia ,15 do mês cm

Pensando na festa, de aniversário
Carlos Renaux vai convidar o América

tios próximos dias com o Amé
rica Futebol Clul:!e de loinvil
le, para uma· ápresentaçfio no

dia 10 de. setembro, aqui em

nossa ,cidade, como :f?artida de
honm das .festividades. Evi
dentemente, disse, o- Presiden
te, que

: outras agremiações
serão conSllltadas u respl!ito e
não ha....endo ccmprimosso,;
assumidos. antcrionnente, a-'

quele élube que àbrider as
l)rerens&.!s dó' "Vovô" será o

. Waninfo,.da. festa. O DepuI
tamento de:Futebol do trico
lor já está "trabàlh:.indo na for-

ccm·it·� do Juventüs de PÔrt0
;Ulúão . para lm1<t apresentação

.. 'ilO
.

dia 7 dé setembré< naqüe
,l:l' cidade·, .. quando; () clube
completar{,

...

mai> üm' muver·
sário de' fundação. A propos·
ta . cEtá em estudo e será ·.en

.yiada ao Juventus de .pôrto �

,uniiío' no decurso desta seúia
na. Mas. (} mais importanle
agora é a torcida aguardar o

retômo de atividades do "Vo
",'0:." e com pOEsibilidade de·
trazer o América. a Bnlsque e

.outras. boas .agremiações do
nosso Estado.

BRUSUQUE _ O mai5
Qf!tigo clube de fute·bol (l�
Santa Catarina, Clube AtléÜ�
co Carlos Renaux, através da
sua comissão de fésteiros já
em reuniões sucessivas

.

está
elaborando a progrmação ,das
.59 anos de fundação da agre
miaç.ão em 'setembro do ano

corrente. Consta, Baile social
iie gala, festejos popu!íues e

esportivos. Falando ã' repor- .

tagem de "CIDADE", 0-. Presi-
· ;dente Aurinho Silveira de Sou·
za, disse que seu pensamento é
�e manter um contato ·dentJü

;!l.laç.ão de úma.equipe.que pos
sa atuar neste final de tempo·
rada futebolística, propióan
po 'aos �eus torcedores e bms
quenses, boas' partidas de fu

tebol, já que desde o encerra

mento do Pay.sandu 110' esta·

!lual 72, não �e viu mais ío
gos por aqui.

! l\, pedida do Carlos Rcnallx
sem dúvida virá de encontro
acs desejos da torcida. brus
quense que destarte poderá.
pre�enciar bons espetácu-'os.
Inclusive. o tricolor recebeu

O VASTO Ver{le . j9gará neste. flnal será oficializada a cidade de Itajaí, pa"- TINUÁt,j .�m preparativos os ciclistas atuou pel� Vasto Verde d� nossa cÚla-
de Semana em Lages, .

com ,suas ra promover em 73 o torneio de fute- do AIIi.azona, COll1{' vistas aoS. jogos de, transferiu-se para a cidade para-

equipes de Basqut-t-eOO! infanto juve- boI de salão, que era até então deno- , abertils. Existem boas possibilidades, naense de lHaringá.• CHICO Sama-
niI e juvenil,- contra o Colégio Dioce- minado Ivo Varella, e que agorapássa- . que ós rapizes . alvi-celestes venham ra, poderá ficar a disposição do tre.i-

, Sano Na mesma oplIl'tunidade atuará rá a denominar-se conforme· a cida� a·· disp.ut;1r a segunda etapa (10' cam- nador Laum José . .&úngo, para a pele-

]�O· O'·'
..

� ]IP� llE
em La<TeS a selecão blwnenauense de de eut que vier a ser disputadO' .. O ])eona to e6tadual de Ciclismo,. desde ja de domingo, contra G' Fig·ueirense.

.
.

.

'.. :
"c'

�

.: 11" Voleib:01 úminino;� c�ntra {) escr�te �a- :BENFIt;A :dc ·Qaspàr,. cotejará �mí:;,-t·I)-. Q4C ainda, obtenham inscrição e a "\'01- "Chico, já está completamente restabe-

,

. .' .. '':'" ,quela, ç_uljtde... NIVALDO Mart�ns;e o fia:mertte na. noite de allllHlhá, em lto�- ,�ao Mono, auspiciada. pela FAC, e '. lecido � vem particil1arido deSde quar·:,
....

'

.

.

,.;, ..•.. " i' �::a,1;llI:lI r�spons�vel pelá tjnle . ;prtnmpal. :paya,Céntral, diante do Espor� c;Jlube ,.que tei-á.ljIgar em ·Florianóp(l�iS .. 1!If,
.

:t1:-fcir�,.dos treuiamentos do thn.e- I'U�
:';', do Próspera �e Criciúroa; cuja agre.; '.' ·Eng'or... O GRíU\nO ExcelSlor P.t:.Q- .•. _

SÃO Beútu do Sul, j�_não contalllª-is__;,:. ,it-o.�. ENQUANTO isso Vacaria; tali{:;..

--'m'l-"c·:;".,'deve··r·., -�'ea'I1Z"ar' .am·is· ...so'S, até.' m
..

·over·:; _a,-.mallha-. ., n,oite,'-no sa,,Fi';' .de
.

COI1}' O·s"SC""l-CQS' de Jo"':; Aca'CI'o' Wattr'" ....

"" "'" "" � w ...,... """ .. ... - - .

� .,.,. . '.' ,,,,�.,.. ·""'l;:>.·es'ta". 1)or ..vol,ta.,r ao. time .do ffi'uei2','; o final 'db âno, ).:làra., nã"ó Jicaldnafivó:' fes�s dO;Se�Ci a. ''Noitc, da ,União':. Va�:·: a.b, qlic: ó�icritava.· aS/équip�� ()e' Ra�- ,�� (Y-'" ,.t',. , '- .,.".
'"

, (le ve-�.·'_ :ã:OJE:.a�'-l'Íoite, -em ;Join'Ville,' mos Frêstigiar Él5ta iuiciat!1''d. '�"CON-" .. q!!ete � '.'�6!cíbõ!.· Zó ;õ.cáé!o,
.

qüc j:i 'te,mse, jtt rccullel',H!9',
,'� ;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'

frankenlhaler
, • c, .'

trabalhos no gênero; explo�': ,

rando todas as cQmbinaçÕes
.

e possíbilidadosv ..
Foi em 1953 que ela

.

de-
,

scnvolveu esta técnlca e o

primeiro trabalho executado
no novo 'processo _ «:Mon
tnnhas 'e Marês" - alcan
ço)i projeção suficierite para ,

• atrair� a !ltenrão' dos pinto
res l\Iorris Louis e Kenneth,.'
Noland, que foram, especial
mente', de Washington a No
yà York, para conhecê-lo.
Morris Louis adaptou es-

·

sa técnica para
.

a pintura de
suas transparências e' faix;;ts
.coloridas, e Kenneth Noland

e!l1Pn.�gOu-a também em suas
pinturq$, admitindo que He
íen

'

Frankeiithaler havia

. .

uma �.ova coneepeüó
sobre o cmprgo da cor.
Com pequenas varlações,

ela contínuou a utilizar essa

técnica, embora de' maneira·
mais simplificada -:- apenas:
algumas grandes manchas \
de cor' e, mais recentemen
iI', algumas linhas, que di
videm 11 tela. Geralmente,
'da a. seus quadros abstratos
nomes de paisagens.

A própria pintora ressaí- .

ta que "sente necessidade de
pai�agem", embora, em sua

opínâo, quase' tudo já tenha
sido dito sobre paisagens,
ainda resta muita coisa a

ser dita sobre cores e for
mas ..

Para ela, as paisagens
têm um conteudo emocio
nal. "Mas estou mais inte
ressada nas luzes, cores e eS·

boço de uma pintura, Não
me, proponho a retratar

e asssexuada" .:: ,

Muitas pessoas custaram
_� pintora Helen Franken

thaler foi definida como

possuidora de um "nítido
talento de apurada técnica,
giandeo beleza e o tipo de

estímulo: que acompanha a

percepção de que o objet�vo :

fival ainda ,

não f.oi divisa- .

do".

outros, entretanto, pro

c}lI'am relembrar, constan

temente, que ela é esposa

de Robert Motherwell, des
tac�dO' pintor expressionista
abstrato.. em nítida msínua

Ç2{) ao fato de 'que' ela esta-
.

ria apenas, procurando refn·'
gi.(f nli sombra artística 'de
seu marido.

.

,

Sua' resposta a esses co

mentários', segundo ' ressal
'ióü u� crítico, é dada 1Jo1'
.sua pintura, que parece di

zei:, em linguagem, arrojada
e agressiva: "Meu nome é
Helen Frankenthaler, e pos- : BRUSQUE - No Palácio CD e exames. radiográficos.' c

50' pintar tão hem como: 1 do Govêrno em Florianópolis �Dálise:>' clínicas. víndo. ao
f
com presença do Governador n 'on'tr'O

..

da pir c' .: doequalquer um." 1 "" - a- 'e c c .• s as la_o:!s .,

A tela .'era de grandes pro- I Colombo Salles, mais o Secre- contribuintes do lPESC resi-

pÓl'çÕep' ,_ aproxímadamen- 1 tário
.

dos Serviços Sociais, dentes em Brusque, que de

te '66 metros
. quadrados.

J, Bandeira Maia,'. Presidente do há muito 'Vinha sendo reivin-

Miss
�

Frankenthaleí- pren.· lfESC, Luiz Alberto Cerquei- dícado e somente agora aten-'
déu-a no chão de seu estú- ra Cintra, e o representante dído.. Sem dúvida um passo
rlió, e, de caÍ'v-ão em punllO,' daque1'l. instituição em Bms- bastaÍüe à frente para os asso-

desenhou várias' linhas cur- que, Altair Ivo Ristow e O'

,ros espessas. representante creàendado da Fiados' da IPESe .

que desta
.... fGrm� não precisam.se deslo-
.Eni SegUida, des:pejou .50- Administração do Hosl1ital de .

1 B d 1 car à'Capital afim de nO' case,
}J-,� a. 'tela '{l'nta dI'Ir'u'da eU1 'Azambuja, . Oni do o emu-.. .

.= procurar· recursos de interna.-
teretentina, para obter ,uma

ler
. firmaram convênio para o

d· t d
.

te" t menta e tratamentO'. de sa.úde,consistência de. tinta deI aten lnten I) e lU l'namen o
'''.

)
.

d d 'ncdendo ser daqui' para: dian-aquar.·...eia. Espalhou as
.

tín- .

.
hosplta ar aos assoem os ,o. ,�

.

. ,

'd b te, no Hospital de. Azambu.·.ja.tiS .em" formas: e' camadas órgão, aqui na CI ade rus.,.
. De" parabéns, pois. a classe

superpostas, até' en."{al·ca- jCiu'fnse, .

que conia com mal!>
.
.'

t·· de .. 4QO usuários. Se!!uudo in� funcional d� Estado e con.tri-
rem·. a tela e, ornarem·se �

forma.ção, brevemente �.era bui�tes·' do seu T,nstiiuto em
firmado nôvo convêniO' desta :B�sque·.por mais' esta reivin-

feita para átmdímento médi- dicação ·at�ndida.

parte integrante dç sua fi

bra. Uma \'CZ seca, a tela '.

não' apresentava qualquer
vestígio das escovas, espon- .

jas. ou rodos utilizados para

espalhar as tintas.

Helen Frankenthaler su-

. bil�. em urna escada. para
contemplar' sua. criação.
Posteriormente, relembrou: .

"Fiquei exultante'. Chamei
uns amigos para ver minha
obra 'e juntos' chegamos à
conclusão de que o trabalh0i:
dever.ia ser dado com con-

, clnído . Isto foi incentivo)
suficiente para que pro�;;.e- .

guissc com
.

minha arte, e
.

realizei inúmeros outros \

a compreender que .uma.
pintura sem imagens defirii
tias pudesse ter sentimento
ou alma. Francamente, era

difícil, mas, como ressaltou
um crítico, "8 arte de He
len Frankenthaler trata di- '.

l�tamente com emoções.
Brota com um cntusdasmo
irresLc;tíyci e poderia ter si
do utilizada há mais tempo,
P�Ul ;!:"lh.nstrar que pinta
ra abstrata pode ter "� ..ití
'mcntos .

�'t

"Cadà um é ó que é, ". "U,
sou uma mulher. Cón i ,,\:
re-me meu próprio meio .cl�
expresão", costuma dizer
Helen Frankcnthaler,

Robert �rotherWrn, criU-:
co e pintor, observa que
"sua arte,é ao mesmo tem- ,

po completa e abstrata -:

seu trabalho é repleto de �e"

res humanos, animais, flo
res etc _. .mas profunda
mente alterados" .

.

uma emoção".
Uma das razões de seu

. sucesso, segundo seu mario

do, é que como mulher, de
" sana o "mito de que uma
artista do sexo feminino
tende a tornar-se desumana

'Con�es�i9nªri'Q
. autorindo

'IPESC FIRlVfA'CONVÊNIO
HOSPITALAR s�o PAULO (AJB) - Cot�ções das Uh�Om., d,o pr�9ão da

Bolsa de Valores ô(>' São Pauio, das 88· ações con$tántes no litclice BO.
VESPN Previsão do Montante negociado: 50.288.000,00 - Indica de
Fe�hamento: 1. Tl4,l EVI)Jl,lção __L 3,53%

.

,e.$P�Ç.IALI�AOA
Jóias, Relógios,
cristais; Prátarias
Taç�s, M�s
T!:,9.féu.s.; :Pre�n�

tes

Abertura Médio Ultima Quant.

1,48 1.45 7,000
1.81 1.81 10.200
2,26 2,20 lJ.900
2,77 2,81 54_10U
3,50 3,50 4G.5GO

3;30 3,30 (;1.500
2,37 .).:'1,.... 15.5CO.... \,)(

1,65 1,65 2ó.OOO

1,35 l_35 3:600

4,06 4,09 6.200
1,83 1,87 1.641.3�a

1,72 1,76 10.200
2,79 2,85 82.gaO
.4,27 4,61 17.200
2,99 3,OQ 72.9(}()
1,96 1,96 479.200
1,94 1,94 10.5QO
1,41 1,4.4 762.40.0
1,16 1,15 Ll(iJ
1,29 1,34 14.000
2,99 3,05 76·.GQJ
3.72 3,76 382.500

't2,12
•

2,10 374.iOO
1,8.5 1,85 6.51)() I4,50 4,40 311.500
1,95 2,00 32,700

2,70 2,60 26.800 I3,21 3,23 31.100

2,03 2,04 53.100
2,30 2.30 llD.HIO
0,9(} 0,91 lS8.900
1,84 �,90 27.?OO.
2,94 �,95 2C9.(!OO
1,54 1,55 2.6üO
3,m 3,05 128.51)(} ,

.

3,36 3,36 . i3.5!ll>·" ;

4,42 4,45 48.400
3,2!} 3.20 S6.DO!}
3,54 3,65 19.100
3,16 3.18 16'.300
3,01 3',15 113.3(;'1
3,02 3,11 94.600
3,47 3,51 589.900

2,86 2,90 230.200
1,15 1,16 : 8.600
1,73 1,72. 88.IJOO

2,80 2,80 2.0Q.a
1,93 2,04 109'.900
3,19 3,28 ·li.7,OO
0,911 0.99 51.S')O
0,86 0,87 n.�OD
4,38 4,38 5l.GOO
1,45 1,45 8:;0
2.0;} 2.10 22.4'JO
3,10 3,10 9L600
1.67 1.73 19.000.
2;51 2,51 9.600 .

1.17 1,18 29.20(l
1,85 1,87 21'7,7}O

1,46 1,45 87.700

2,33 2',40 3.000

1,48 1,50 28.300
1,00' l,(i'J 131.QIJ:Q
2,62 2,60 500,400
1,64 1,60 30.aOO

1,51 1.55 4B.40V
7,93 8,11 315,500

3,40 3,40 249,700
1,70 1,70 22.10\1
3,10 8,17 136.5(}(}
1,98 1,98 46.6GIi)

1,87 1,93 93.700

3.60 3,60 145,00l)

1,86 1,86 12.800
1.04 1,\j}4 lO.OQO
2,02 2,82 2óO.901}

2,26 2,27 IS.60Q
1,50 1,55 18.200
18,85 19,00 31.900
2,25 2,24 53.I(}OO

2,24 2,24 44.300

1.39 1,39 35.000

3,42 3,45 11.400

15;51 15,49 ?500

Amo 'pp ., .

Bardella pp .. " , ..

C.A. Úndenberg OP .. .. .

C .A. Lindenbel'g pp o.. , .

C; Beter OE .

1>1;endes' Jr·•.PP· ,. . ';' .

Cimento Itau pp .. .. .. , , .

Cid&mar OP .

cobrasma OP •• • •.•••••.•.•. , ...•••.•.....

Cabrasma pp .. .. . � " '.

Corisul OP .. .. . .......•................•

Con,_,"lll PPi/B o.. .. :•.... , •.......•.....•..

Constu'san pp •. •. . .....•...........•..•

Ecisª, ,pp .. .. . .......•.. '0.' ••• ' •••••••••

Uindi O;n End .,

'

•• _ ••••••••.••.•••

IÍld. Villares !?P/B • .

KeraJu.,,< OP .. ., ••••••••.••••...••.•...•.
RosSi OP ••.••.•. , ..•.•. �;,

'

";�

Veplan PJ? _ ;: •..••••.•. � :�.
Acesit!i OP .•. :.'

.. , _ .

..

-: .A.cesita pp .. .. . � .•.....•..............

B. Aconorte T?P/A .

AÇos Vll. PP/B ,;. •• �; •.•.•. � •..•..... , ..

Be'!go OP � , .

·P. L. Br.a.sll OP �••. _ � .

FenO OP ., .• o � ••••
•

••••••••• : ..

�etal. L-eve pp .. • � ••••.•
'

.

S. Riograndense OP • • . �
.

S. R.iograpde� pp .' .

S. Ma.rineínnan OP •• , •. : •• ; '
•..

S.: �8.ciQ� 'PP/B ..

.

Açucar Jrnião PJ:' •... , •.....•... , .

Àntil;rçtiéa 91;' •••• � � ;. o""

'�IFii�f ..�:;.·.:.·.: ::: :::,:: :::.:': :::::�:�::::
Bêxmeriei PP ••

'

.••
'

' •• ': ..•. " _ ••

F-éj;tiPlan dp .'.•. ; , : .. ; -

r!�ip�:�.:: ::::� ::: :.:::: ::':: ::::::::::
Manah OE' .• '. '..

.

; •• :.,......... .
.

.SDl.orrico pp .' " : •.....•... '
.• " ..

Souza' Cruz OP .. .. .

Sailderson OP •.
'

•• •• � •.••.•••.•••.•.•.•.

LTB OP ,. ,.

.MelllOramentos op· .' .

AÍpaigatas OP •• •• • ,••.•.

Guararapes . OP. • • . ..•..... '. ' ...•.•...

Docas' OP Ant. •• •• .. •..••..•...•.•. , ••.•

'Oeuu:ner OP .• .. •
' .

Light OP , .

P.� ·Fórça e Luz Op· .

lJ81'gamo PP .. .• _ ••. ,••..•••.•.•.....•...

Ellcatex ·OP .. •• • ••.•.......•• "0 ••••••••

Sudeste OP ". . •. ' '0' ; �" •••••••

Sud{)Ste pp .. ., , , , .....•

semp ·oP .

.

Eric5son OP .. • . • •••.•...••.•..• ; ..••...•

Estrela. PP • � •• • .

Moinho OP ; .• ,' .

Pirelli' OP •.••• '0." .

Orniex PI:! ••••.••••••••••••••••••.••••••.
Petro!eo . União J;>l" •• • _ '" ..

Goyana. P?/A ., •• ., •.••••••.•••••. _ ..•

PI. Brasil PP/B •• • , •.•...•..
'

.

h>!ainesita OP ..
'

•• • .

Paragas OP �'. •• ., � �
'

•••.•••••

p.aranapanenta Op •. • . • .

petroóras pp,'". '. • .'.. 0.: .

Plitrobras ON �.'.. .. ... � � •••.•••• � .•••••
Urunar'On E:nd ., •• . •.• , ••.•.•.• , ••.•.•.•

Vàlê pp'
'

...

'

..•...•. :: ... ,'•...• � •...••..
basá 'Anglo. OP �. •• ,•••••••••.••.•.•••.

Brasrnotor .oi> .. .. ••..•.••.••.••..••.

Í1:in).)rava
.

�

pp , ".

MeSbla PP'. .
" ..

ultraJar 'pp � :.� :; ..

Audi'PP
'

....•.•.•.••. _ ..•...••.........

samcÚ OP· .• � ..•.• ,
..

Bradescó Iri.v. PN . . . .•••••.••.....•....

. Banco do Brasil ON' .

13hideséo PN .'. •• .. ..• ; .

Ba.nespa ON .. .. . .

rtaú Amer;ica ON •• • ••••••••••.•.•••••..

BCQ� Nordeste ON ..
'

.

Real' Invest. PN. .. . • . '
.

1,49
1081
3,10
2,60
3,50
3,30
2.37

1.65 .

L35
---�

4,05
1,75
1,65
2,75
4,20
2,90
1,01
1,95
1,35
1,16
1,23
2.90
3,49
2,OÓ
1,90
4,51
1,90

·2,65
2,85
1,9'i;I
2,30
086
1',110
2,g,)
1,ÓO
3;ÓO
3,35.
4,OQ
3,20
3,30
3,10
3,00
2,85
3,45
2,80
1,14
].,71
2,BO
1,86
2,90
0,99
0,85
4,3$
1,45
2,10
3,10
1.(,0

2,48
1,19
1,72
1,40
2,�0
1,50
O;�8
2,8�
1,'1:�

(;

Clube' dos- ,Universitários
com '. nova·

. D'iretoria '

RENAUX: PRJ:M'ARA
FUNCIONÁRIOS

.

. E OPERÀRIOS

.. BRUSQVE· - Tpm nova

Diretoria recentemente e'eita

c 'Clube rlos Estudantes Unl

vefsiWios de Brusque �

CEUB -: Foi elevado ao car�

.. [':0 de Presidente do . Clube,

Jcrg� páulo Krieger Filha, b�m

CGrno
'

os' -demã.ii cargos eslão
•

> �C'Íldó' 'ocupados, na�. 1 í). Vice- .

, "-Pre'�ldêi:tcia-"A::hi56.lo
.

Abelardo
jBado: 2f!. Vice-Pres., Udo A.

Serpa; Secretário Geral, Sílvio

Zucoo; ol<?· Secretálio Mir1es )3.
-;valle; 2<? Se:ret. HermeS

1\forc1Í; Tesoureiro Geral Nií

'ton Clemente; '19 e 29 Tesot1-

l'�iros: Marli Mosimann e Da

;nilo Mcrit�" Junto à. comuni
cação a' r10V'3. diretoria do

:CEVB cn.vióu o relatório de

atividades e. balanço financei

ro; referente a'o exercÍdo so

ti�l encerrado e�l 15 de julho,
de··l.972.

i
. BRUSQVE - AnUalmente

as Emprê5aS. ReÍ1au� realizam
;:. festa' dos (!,�rários e flIn
cicnái-ios..que c9mp1etam. 2.5;
3G, 40 e mais a�os,?e ,��rvi,ç{)::.._
prestaçlos,

.

Neste ano a festa
será� à' 19 do correIite, no 'Cen�
tro SaciaI. "Sel1I)w.,Wagner Re�

· 'Iiaux'� e dentre os 'homenagea
dos. �e dest�ca, Dr. Guilhe���e
Renau:'(, figura proeminente
da organização e também do

senhi::r Paulo, Banet" . que h�í
40 anos é funcionáIio do gru

po, na cidade de Itajaí.
.

A festa 'será às 19,30 bora:,
.: e a exemplo dos anes anterio·

res deve' sé .

revcEtir de pleno
êxito, com entrega de prêmios,

.dlp�omas, e brindes.

1,40 '

7,S;íJ
3,50
1,80
8,17
2,00
1,80
3.60
1,84
1,05
2 ·:2
2.25
1,55
IMO .

2,20
2,30
1.30
3,20
15,50

-.-. l\liUS NECp.clADAS .-.-

3.003 miJ
1.. consursãin (PP) ..

. .. . 2.5'JO mil
'2..

'

..peti-obras (PP) .. .. .. ., ..

2.045 mil.

3. Sanderson (OP) , "

1.423 milj. �.elgo Mineira <OP) . � .• .. ..

1.401 mil

___5_._M_e_ta_1_L:_e_v_e_<p_p_)_._• .,,-._.-:._._,"_._. -:-:"...__:_._._·_·_
..

�.-.I

OSCILAçüES --:: REPRESENTANTE EM BLtJMENAU
.

··EMCOMUN··
EMPHESA 'or;'CQN\WNJCAÇÕES LTOA.'
.jORNALACIDADE
RJ(OIO"ALVCRACA
F6NES: 2204.46:c.·2ió;372�221952
RUA AMADEU DA LUZ.88
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J�elm,ü� Bea1�[J'
SP -'" AgêJicia Folhas

A, produção de frango de corte, em 19'11; somou 8',8
.cnílhões de toU;elàdas no, cOIljunto dos 16, mafores 'p:r(l
dutores' ÍIÚúidiats ..'Nô, 'Brasil, ti prodúção fci de 106 mil
toneladas, aprcxímadamente , Os dados são do Insti-,
.tutu dé Eco,nomia. Agrícola da' Secrstaria: dà Ag,.·ieultn
ra dó Esta�G;;de;. �ã(} Paulõ� , divul�dos em sC1.ldo
,cumento ;"l'rogz:tostl� para:ó Ano:-'AgrícoIa 1972/73",
lançado l�a, '

semana' passada, . Pará ,ffin ; -aumento da,
prod)tção mitn@: �de 13% sabre o iÚ1Q., anterior" o,

Brasil' expérímentou um avanço ,de 8%. Para os téc
nicos da �ecretaria (la 'Agricnltura�,' o' mercado tnter
nacional vive, em. regime de abastedmento plelio� O que,
segn'I!.dQi '!,lles 'ÇOlllpr:oni:ete a evolução 'di;l.s preços. Logo",
-a ;tvi(I'Ult�.n; dos países

'

em deserrvofvírnerrto, como o

,Brasil, deve cuidar de explorar, de modo mais sístemá
ticq, o mercado interno: A política de .snbsidíos ofi
,('tais é larganiente, aplicada na avícultura dos países
ricos e idêntico procedimento é

' reeomendado, pela
Secreta.rji;l da. Agricultura, para a avicultura dos p:lÍscs
Cm de,senvQlvimentQ. O l\'lercatlo Comum Europeu, por
e::te�p�l:t;'expall<:1ill cilnsideravelmente a pr!}(lução in
terila. do- bloeo, retluzitiiio as, importações. de outras
árees .. Resuttado: os Estados Unidos, grande exporta
dor llllindial, eontentaram-ee, nos últlmos anos, com

uma participação de apenas 15% ,rio suprimento da
Europa Ocidental,' onde têm na Alêmanha; seu prinCi
pal cliente. perdendu. pósição no Mercàdo Comum Eu
ropeu, os Estado's Unidos "atacaram;': .os mercados 'do
Reino Uriiilo, enquanto OS países do leste europeu -eui
damillL do investir sobre os mercados asiáticos. Para
resÚntir: o'mar do mercado' Internaeionaj do 1'ràngo
de corte não'está para JleL-\:e.

Avicultura deslanchada, como o Brasil poderá en

frentar o problema? Simples: substituindo, aqui den
tro; a earne do boi pela carne do frango. Há Um défi
cit de 5 bilhões de toneladas anuais de carne bovina
110 merçadô mundial, contra um regime de quase satu

raçãó do lnel'cado de carne de ave:). Isto slgnifica que
os preços da carne bO'lina tendem a subir, lá fora, en
quanto ti da carne de frango mantém-se estacionário.
Se ci Brasil exportar mais cm;ne bovina e cO�lstlmir
mais, ca,rlie de aves, ganhará duplamente: enriquece
rá a,' ruet8. alimentai do' brasileiro aqui dentro e' en-
gordará Suas divisas lá. fora.

'

r

o estudo da Secretaria da Agrictiltura revela que
a méd:a dos preços rec'ebjdos pelos' avicultores brasi
leiros, para frangos, em 1971, foi de 2,21 cruzeiros por
quilo vit'q: Ou seja: 12% adula, da média' de 1970.
Abaixo, j:mrtimto, da valorização da carne bovina no

neriodo e abaixo dos índiCes de custo de vida no exer

éício� Em outras palavras: Cm termos reais, o preço"
médio ,de 1971 foi, inierior ao de 1970. Será que a do

na de casa;, que nas últimas semanas ,andou voltandO.
de lnãos, abanando do acougu� da esquina, sabe russo?
Duvido.

' ,

-------

Esse panorama não impede à avanço quantitativo
e qualitativo da avicultura brasileira. A adoção de

métodos: cada vez mais "·cientificos" de produção, ge
l'ando' ganhos 'de produtividade, vem compensando

, regime de· deterior,aç?Q, dos;,preçQs Jin!11s do Vlt0duto
(enifavoi' do consumidór).lUíida,hti,sémána'1)Msa
da, o mmistró Cima Lima; -da 'Agricult'ura, 'comentan
dQ'a cfís'e dê illiásL?êiiúé:ht.ü:,

-

da" catne ' bovina, disse
sem màioi' ' cerimônia: "Pl'écisaillos :aument"ar: ó '

con�

sumo,do frango. Afina,!; um boi Só pode ser produzi
do em três anos, o frango, em. sessenta dias". .

'. Pai·à 1972,: previsões oficiais u:idicávam: U111. au

m.ent,o d,e 22% na produção de frango de corte ..Sa
be.:.se, nesta altura do caml)eOnato, Com bas� ná pro
gramação dOs pl'Odutos,de pintos de um dia, que esse

aumento não irá além ele 10%. Em'abril e maio, re
gistrou'-se umá crise cíclica de �xcesso de oferta. Os
avicultores. redüZiram seus preços em até 40%, já na

faixa do traço vermelho, mas o consumIdor só foi 00-
neficíado com uma baixa de 10%. Os "atr;lvessado
re8" do 'li1ercado fatmaram tranquilamente a diferen-
'ça, comprometendo a expfu'1são do çonsumo mtei:':no.
Uouvessê inaior controle dos abusos' de comertializa
cão da carne de aves em abtil e nluio e não teríamos,
ém julho e agosto, a crise do abastecimento da carne

bovi:na,
J
__�__�--_ IS ------�__�

O comércio de carnf.!s, tentando: ganhar muito no

frango, acabou l'nerecendo ,o tabelamento do boL Bem.

feito, ó ,diabo é que o úi.1Íco perdedor, nesSa estraté

gia da garlância, é o produtor. O produtor do fral1go
e 6 produtor do boi. Em segundo lugar, o .consumidor
do frango e o consumidor, do boI. A intermediação,
essa ou " ganha sempre ou sem ganhar, deixa. de per

der, na hora da escassez e do tabelamento.

'--'------ -

Vejainos, agora, a oiltra·metade do negócio aví
cola; o úlêrcado ele ovos. A produção mundial, em
1971, fol 'de 21,6 milhões, de toneladas, (O' dobro da to

nelagem da ça,rne). Ull1 aumento de 3% /3obre 197�.
, Na Aü'iérica ·Latina; tomada isoladamente, a, expansao
foi de 8%:. Nos Estados Unidos, maior produtOr mun
dial támbém houve' ganhos, de producã.o, pois uma
vac{miçã6 em massa, no ano anterior; évitou as per
das da. doÉmca "Marek", Para 1972, a produção lnun
dial de ovos� deve contentar-se 'COln'(l meSmO indice

de cresCimento do umf passadO.. O',consumo interna

cional 'paga tributo ao rigor dos contr.oles sanitários

nos principais países co�slml1dores �

o Desfil em Rio do Sul"
. Domingo (depóis de amanhã) o "SclJtinela 'do Va,
Ie" realizará. um programa de '-'isitas :l Comunidade de
Rio do Sul, oportuntdade em qiie; o povo da Capital do
Alto Vale do ltajaí Açu, padeci ;'ter uma idéia de corno

funcícna o Exército sediada aqui em Blumenau.
,

O programa será iniciado às 10 heras da manhã 7Ie
domingo, com' hasteamento do Pavilhão Nacional, se

guido de desfile dos pracinhas do "Sentinela do Vate".
Logo II seguir, será aberta uma mostra de materiais

bê-licos, na praça, Emengardo Pclízelfl, nas imediaçoes da
Igreja Matriz.

,

Na contlnúação dI) programa, haverá lima palestra
:1 ser proferida pelo Tenente Coronel Aurélio Marques
Belliard, Comandante do 23'?IRI, no auditório do Colé
gio D. Bosco.

,
Já no lleriodo lL'1' t-arde (14,30 horas) os soldadns

realizarão demonstraçân de glnristíca no Estádin Muni
cipal.

Às 15,00 horas, haver..í
.
dois encontros futebolístl

tleos (de campo e salão) entre pracinhas e equipes lo
cais.

Feira do retido sairá em

abril do próximo ano
BRUSQUE - Mnntevc uni

contato
, cem o Prefeiio José,

Germano Schacf'cr, o indus
trial Gothard Pastor, Presiden

te da FIDEB; versando o as

&Unto" sobre a realização da

Feira <lo recido e exposição
industrial cm 1973. D:: princi
pio c para estudos mais pro
fundes a Diretoria da I-'IDEB
vai 'pensai cm realizar em

abril a referida, quando da

Ronda p Ii�ial
,

, ,

ONDA DE ASSALTOS SEM PRECEDENTES
NA HISTóRIA DA PACATA BLUMENAU

Convenção de Lioris Club que
trará a Brusque mais de duas'

mil pessoas e arsccíados leo

rrísticcs. ,A5 esperanças 50

acentuam nos promotores da

Feira, de que até aquela data

a rodovia "Antônio Heil" es

tará totalmente asfaltada 'pro
pcrcicnando melhor . trânsito,
1ivr� d� pó em tempo seco e

.

.
.

,

da lama em tempo chuvoso;

.o Chefe do Executivo brus

,quCl!Se dará seu integral apoio
c o Presidente da FlDEB, in

dustrial .Gothard Pastor, mos

trcu-re bastante otimista quan
do a prcmoção do .nosso par"

que industrial têxtil e outros

produtos, prevendo mesmo um

sucesso.

o 1/230 RI E,' O' TRABALHO
.

'

LOUVÁVEL DA ACISO/72
Polícia não Babe mais o que fazer.
NO' Livro de' Ocorrências sõ dá registro
de assaltos e, arrombamentos.
A cidade es.tá infestada' de marginais.

Ê absolutamente, normal que em cidades grandes aconte

çam assaltos, arrombamentos e outros tipos de delinquência,
pois os elementos mal intencionados procuram os centros mais
desenvolvido!; para agir. É por isso que não devemos nos sur

preenàer quando a polícia registra fatos, tle,ssa n3Í1lreza.

Porém,· quandl)' .a sitlla�'fio se. agran!, ultr3pJ.ss�n(lo os li
mites. devemo<; nos preocupar e bllSCM, lõJll:l solução para '0
pro��.

'.

Uma. onda sem precedentes de assaltos e arrombamentos
"em intranquiHz::mdo; a comunidade blumenauem:e há algum
tempo. De uns dias 'para cá, uma média ele ·dois assaltos diá·
rios são praticados,' com' a polícia, utilizando-se dos míseras
recursOs que dispõe,' identificando e prendendo alg:llls d03
assaltantes. No presídio da Rua Itajaí ,achayam-,e recolhidos 9

marginais. acusados de roubos, os quais, segundo informamos,
foram po,stos em liberdade esta semami, embora tenham sido

,.

N 5° D· -t'in,diciados em inquéritos in�.taurad05 na especializada, E com O IS'tr I O uma cidade infestada de larápios. a intranquilidade aumentou. Os .' ,;
,. """ .

•

'

últimos roubos verificados, foram êstes: - Na resid:cm:i:l' nú- i
mero 2.070 da. Rua São Paulo, em plena luz do dia, Jurtaram
HIll' televisor, uma enceradeira, um liquidificador, lIma pistola, ·COman,danteum faqueiro e 11ma Corrente ,de OUro. ,,:,n OVONa Rua General' Osório roubaram da residência do ,senhor
Jerônimo Dechamps, ,um liquidificador, �um faqueiro, peças de

roupas e outros objetos.
.

Da. Sociedade M,ercantil Some, os gatunos afanaram um

gravador.
Diante dêsses registros" somos obrigados a nos preocupar

e solicitar em nome da comunidade,' providências dos órgãos
competentes pela segurança. O que não podemos, é exigir da

polícia. local que resolva o problema, pois .antes de tudo deve

mo:_; solicitar ql1e prinleiro sejam resolvidos os próprio;; .proble-
n'1 as ' da políéi.:L

' , ' ,

DETIDO PELO INSPÉTOR
O Inspetor 'de Qllarleirão,' Sr. José da Cunha, efetuou a

detenção do indivíduo Víctor Schllltz; entregando-o posterior
mente à ,polí.cia. Contra Víctor pesa a acusação de ter roubado
diversas éhaves mecânicas do senhor Nilzo ca Silva. residente
à Rua, da Glória, bailTo· do Garcia.

,É realmente impressionante a atividade marcante dos 501-
dados do 19/23 RI de Blurnenau, no Município de Aurora c

.

no Distrito de Santa Terezinha, onde EC realiza no momento

a ACISQ-72.
Os trabalhos, são inclusive Objeto de comentários elogiosos

de diversas pessoas que tiveram a oportunidade de poderem
observar.

.

Escolas e outras entidades do uso da população passam

{ no momento pOI' 'completa reforma e, no final, tudo terá um

aspeCtO comple�::nl1erite novo.
,

,

Também estão �endó prestados serviços m:dicos. odonto
,

ló�icos e de laboratório, além da dislribuic50 de mc:!JCUfiler.,
to� gratuítos ;t poplllnção,

.

Ê um trabalho louvável c digno de aplausos a Ação Cí
:vico Social encetaúa pejo Comando do '"Sentinela do Vale"
átravés seu Corilandante, Tenente,Coronel Aurélio MarqEes Bel
liard.

'

No próximo dia, 22 do cor

rente (terça,feira 1, será em

;rc-s:ado como no\'o Coman

dante do Quinto Distrito Na

val, o Centra-almirante Anto

'rijo Leopoldo Amaml, que re�

cebcrá o carg'ó das, Inãos do
.

j\'ice-A_'mirante J05é da Sih'a

Sá Earp ncm�ado pelo Pp�sí

dente J\1éJi:::i para exercer a

Diretoria d� Mútwinas da l\fa-'

rinha.

I A cerimônia, que será pr�

sidiua pelo Chefe do Estadç
Maior da Armada. e Coman

dante de Operações Navuis, o

�<\.lmirante de r;:;quadra .�ran
ei,;co Augw:to Simas' dé Alc�n
t�r�. terá per Io:al a Esco�:t

.de' Aprendíz':s de Marinheiros

na capital dó Estado, às 11

horas.

N io, O concurso de
OperáriO Padrão Nacional
Prova Dep. Nelson Pedrini
500 Kms. de Joa�aba
NO DOMINGO VOCÊ VAI VIVER TODAS

EMOÇÕES DA MAIOR PROVA AUTOMOBILÍSTICA
CAT'ARINENSE.
TRANSMISSÃO DIRETA DA RÁDIO ALVORADA,
COM RÁDIO HERVAL D'OESTE, RÁDIO SOCo
GATARINENSE "OS BONS DO VOLANTE",
Ul,,'IA EQUIPE ESPECIALIZADA.
NO DOMINGO A PARTIR DAS 7 HORAS.

Comuoicavão
Dl'. FRANCISCO OSNY FISCHER
Dra_ ANN..11VIARLENE FISCHER

Cint1'giões"Dentistas

.....-

Comunicam que, a partir desta data,
tl�al1sferiram seu consultório "

para" o 6? ándar - sala',607.
, dÓ Edifício Catarinellse

, na Rua 15 de Novembl�o, 550

t.�._,B�U��NAU,

No RIO, o Deputado Heitor Furtado,
. 'da. AREN.<1, tq}resentnu projeto ele

lei propó1idO o nome rie Presidente l\fé-
•

diei 1Jarti o autódromo a ser restau

rado em .JacarCl)aguá e o de E:ll1'erson

httipaldi para o Kartódromo que será

I

USS Dóhir ,: .

'Libra , . ..' : ..

..

J\.farco . . ..

'

, :
Florim . " : , .

Franco Sllíço '. . , .

Lira Italiana . . :
J"ranco Belga . . : ,:.' .

Franco Francês rlnanciado .. :.' ..

Segunda feira próxima, Te

pre�::,ntantes da maioria dos
estados brasileiros. estarã0

ccncorremlo na Guanabar�.
ao título de Op"r{trio Padrfío
de Brasil de 1972.

Santa. Catarina está repre
sentada através do senhor Sieg
frid A1óis fundonário de Mó�
:veis Cimo S/A da cidade d�,
Ric Negrinho.
Na tuça-feirn, todos os con

CC1TCT.!tes ,viajarão da Guana
'bam para Brasíliu, onde s�rão

l;:;�'epcionaclos pelo Ministro
Júlio Barata e' por dirigentes
ido D;;partamento Nacional do

SESr, entidade promotora. do
Concurso que se retiliza. anual
mente.

A

CAM'BIO
Banco' do ·Brasil S/A

MOEDAS',

tlesapropriaçáo ela área, inforIllou que

seu l}rojeto teve origens em consultas
feitas à autoridades dil'igentes e 1'e-

,lli'esentativas do automobilismo cario

ca. - NO RIO de Janeiro, a partir do

dia,4. vindouro, estarão abertas as ins-

Branco'

COMPRA VENDA

5,93 5,96.5
14,51071 '14,68583
1,85253
.J,84096
1,56166
0,010178
0134871',:

Ú3344,

1,87,539
],86'3'76
1,582,81
0,010298
0,136270

-

I,30037

BLUMENAU, 18 DE :AGOSTO DE 1972

,

E a CELESC
agindo no/ Vale
Na última reunião da diretoria da. CELESC, presidida pe

lo Dr. Oswaldo Moreira Douat c com a presença do Secretá
rio dos Serviços Públicos Sociais. Dr. Paulo Muller de Agiar,
e Dr. Udo .Deeke, Administrador Regional da CELESC-Setor
Blumenau, foram aprovados os estudos que permitirão, a' rea
Iização das obras básicas para o efetivo atendimento das neces

sidades energéticas dos principais polos industriais do Vale do
Itajaí .c que apresentam uma expansão sem precedentes no cem

texto econômico regional.

As. decisões de planejamento e execução abrangem duas
etapas, sendo a primeira de caráter urgente e a curto prazo e

a segunda para assegurar um suprimento energético em ritmo
crescente a partir de 1974.

Esta atuação da CELESC. em regime especial, no Vale do
Itajaí, decorre 'dos; programas de desenvolvimento que caracte
rizam as principais indústrias, além das novas iniciativas indus
trias de diversificação c expansão do parque fabril regional.
As obras de. resultado imediato são:

Construção imediata de alimentadores em 23 KV, " partir
da Subestação Salto de Blurnenau, pil[a atender a crescente de
manda dos grandes consumidores industriais, nos exercícios de
1973 e 1974;

Construção imediata de um alimentar de 23 KV" entre a

Subestação de Brusque e Gaspar. destinado a suprir o cresci
mento do consumo de energia elétrica em Gaspar;

Instalação de, um transformador regulador na Subestação
de Rio do Sul, de 12,5/15 !vIVA;

Instalação do 29 transformador regulador na Subestação de
Rio do Sul, de 12,5/15 MVA;

, Instalação do 2'1 transformador regulador de 7,5 lVíVA, j:'t
adquirido, na Subestação de Brusquc;

, Suprimento satisfatório da regi�.o balneária, para o verão

1'2/73, pela redistribuição da carga da Stlbe�tação de Cordeiros.

As obras cuja previsão de conclusão :tbranl'�m os exer

cícios de 1973 e_ 1974 s50: Instalação até maio de 1973, de mais
um transfornlador de 11 AfVA. na Subestação de Salto:

Construção de uma linha de transmissão isolad'a pr:ra ....
138 KV entre Ilhota e bairro do Garcia, em Blumenall. per
mitindo, inclmi \'e, UDla maior disponibilidade �:lr:t a" linhas
que demandam ao Alto Vale em stlprimenlo das Snbestaçõcs de
lbirama e Rio do Su!;

Conslrucão no bairro elo Garcia. em Blumenau, de l!m:l

Subestação com potência inicial de 251\1\':\ e com e:<pansilo
prevista de até 73 MVA.

Desta forma, Blumenau, Brusql1e, Gasp:lr, Itajaí. Rio do
Sul. BalneáriO' de Camboriú. Timbó, Ind3ia! e outros centro�;
dinâmic'os e industliais co Vale do Itajaí, poderão programar
o se,u desenvolvimento com base nas decisões dos homens que
comandam a política energética cm nosso Estado, tranquilizan
do o empresário e lastreando a ação do Governo do Estado.

PRÁ, VOCJt VE'R� UMA,'
GINÁSTICA eOM, ARMAS

,

Alusivo. às com.emorações do Sesquicentenário da. !ndcpen-,
dêucia do Brasil, �oldado5 do 1�/23 RI estarão realizando de.'
monslrações de ginástiro com annas DO próximo dia 26 no

campo do 'Grêmio Espol'tim Olímpico, às 14 floTas.

'Também na meffila ocasião, alunos do Calégio Pedro II,
realizarão demonstrações de ginástica, rimuca (feminina c mas

culina) sueca,' moderna, com· ce�tinlms ginástica estilizada. bra.

ços iivres, com arilos, macas etc.'
'

No mesmo dia, soldados do "Sentinela do Vale" estarão
mostrando aos eh'is uma partida de Bola,Militar.

Ou:iras, cerimônias :antecederiio êstes aconteciÍlnentos, 'na

pre!:ença de autoridades especialmente convidada.'I para 'o even

to, de"endo aCOIlteccr ainda, uma revoada de, pombos-corrreio,
a cargo da Sociedade Columbófila Cruzeiro do Sul.

.

Vale acrcGCentar {Iue, o acesso �s dependências do Est.tdio
ela BaÍXa�a; será to-talmente franqueado ao público.

Telefones
Urgentes

DelegaCia de Polícia .

Rádio Patrulha . . .

Corpo de Bombeiros .

Hospital Sunta Isabel .

Hospital Santo Antônio '

.

Hos.pital Santa Catarina .

Hospital Universitário .

Fôrça e Luz' .

Centro de Saúçle .

Maternidade Elbsth Koeller .

SAl\1AE .

CELESC . . .

COTESC. . .

fone: 22-0031
fone: 22-1000
fone: 22-1111
fone: 22-0675 22-0453

22-0222 22,0026
fone: 22-0011
fone: 22-1854 22-1642

22-1444
fone: 22-0149
fone: 22-011l
fone: 22-1948
fone: 22-0088
fone: 22-1743
fon�: 22-1411 22-1632
fone: 22-0000 22-1275

22-1279

,
,

� .

fone: 101
fone: 103
fone: 102

Interurbano .

Reclamações. �'

,Inf°nnações . c"', -" • .. � • • • • .'. • • •

ano passado _ c já marcou o .dIa das

}lrOVaS, 29 e 30 de novembro. Os càn-'

ôidatas tem até'.dia 27 de outubro pa

ra se inscreverem... DEPOIS de qua

tro meses de implantação do Plano

Rodoviário de Interiorização do Des:en-

volviuumtc (PR()JNDE>, estão OJ.lcran

dti;na recle' :ro{fqvl;iriá do Esta�o de
Sã� Paulo, :m.ais ,cae, 156 q�lilômetros

.,.r .....

, : (le traballlo. A informação foi prestá
da pelo Sccretário dos, Transportes do

Estado (le São Paulo, Paulo Maluf"
durarite uma retmião em que foram

divulga(los os resultados dos prinle1rQS
120 dias do PROINDE. O PROINDE
foi lançaclo em março pelo Govema�

dor Laudo Natel, com.o,objetivO' de me
lh<irar as éoiiiliçÕes tle trail�oi'tes' nl;l
interior (la gr�nde são Paulo.

'
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